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fe 

lUioo,"com rVedRçaó-p.DÍitia^iniiiitp/coil Uecidji, 

si 0 sV.. Fèri:flira'B^i-ãga;>Igi-so- onhimniado 
ii'aquoUas ■ nrtig03,-.cÍiamB-nÓ9 ii ircsponsabi- 
Hdadó .íeraiíte.os.tnlmiiaesM paizi.oerto.dfe 

que. ■ainda"<iue nossfijui^muiiodesagradavoU' 
sú a idéade .no5.ái)rbniiiiarmò's (tÕ sua.póãsoà:- 
fim iiuálqúor lugar, uno faremos subatituir.a 
nosai' responsabilidade ,pela faspócisabilifiàde" 

do uin   testa dfi ierr".' 
Sa os^nossoa adversários julgiiraNi do.bòa 

politicaesconderom-sü-por detraz da-firraa 

Braga &, Loitft, de: Sorocal)», dándo-Uies a 

commüi5i(o,do poutestar a oleiçilo úõ 4'.' ^dis- 
tnüto,'iiom por isso usarcmos/dc -reuiproci- 
dnde contractaiido com alguns iniser.íiveis'de 
nossa sociedade a devida resposta'aos seus H;^ 

buUos.- 
'^"Eatam'ofl'o-, bataramosneste posta/itc^hoiira' 

com á nossa fi.í-vjíwsiwiníspilísaWítiíítrfü.    ,., 

'* JÍO DE JAMBÔ 
CORREèfONbENClA DO*.« OORÍlBIO:'.. 

^, lTDÉ;MAto.:DE Í883.- '-■'■ 

■" ■Á'o-^oiicètár,'-tsta-'mÍ35Íva- iiao-poaBO-'l'ur- 
tar-me aogi'ato p'ra'zor de dirigir uma. en-' 
tliu3!a8tioa;saudaçáo.À-,UNiío.;çpN3KBVADpRA, 
pelo^espleiídido.triumplioique ía<Sa;b;i'doi alcan, 
car no 4»'diStHcto dessa"Leroiiia^^provincia.^ 

V laieriílò cioger'o: aistJricto;,paúlista;'Ü[-.' Rõ- 
.   :-■■' .'diigo Silva... ^ . ■.. ■   . ■■■■. ■ ■■ ■    - .  ,■ ■; :■ 

■ -■ ■   ■ 'i ■ Ao bi'iSso, coriw &<eiíoraí;qiiO:. tuo. iligna- 
'■ .  mòiitosüuhe-resistiria ■corrupQ;lo;}ftí aiueaças 

''■■ '■■■-   evnouU'OH.i'eproiados'-meiQa dü,íil'f5.ae>Qf,>;i^7 

hurraic'.v ■ '. ■':-: '' : ;.'""'.. ■' ,,■ ■ ' ,■ ■   ■,',■ 
■ ■■,■■     ■■A-l)rilhaiitivvÍcton!i;ahi alcançada,: 3i^'Pí»i' 
■■':--:::'./um la.dri signiíiúa;à,:disçipliim,. o  pujançiv.do 

':■.    ■gi^ande.iiartidó.dá ordcmii-pov: outi:o,,hoiira 
.■ ■  ;sobromáiicira%rovÍncÍa^-<iotifiimaiiüp;!ií!Hia 

■ '■ ■ ''xima'vcs! orcreditOs'Jdo ; verdadeira'mdepoii-; 
■   ■■      de^iicia.digQidaiio'o ehorgiá do-qiioTOorecida^' 

inentcgosam.aei'sbonemeWtós:fillios.   , 
'    'NiTo irapoi'táq«e'a matorLa.-.dos: Bassons,. 
Macieia,-Rodrigues Peixoto, c .outros,-desres- 
peitaodo ■a,.l8Í,.meDÓspre8ando ávòntadodo; 
eíeitorado,,rasgue iainda.- .ãm diploma legiti-' 

."    maraante conferido ao vardadoiro .eleito, do 
povo e designe deputado aosi-.ButUo de Paula 
e Sonza.;.será apeaas mais um escíiiidalo que 

^abiv.flcari rogistrudo.i.para., étoriía .vórgònha[ 
desta ■'Situaçilo que socspUacela do degradar 
çaoi';6'm''deeradAÇjH>'., '.     ;, , 
"'.■■".(•;:,"■:. V-■'v.,:l..--»i-^--":':^'^:'   ■'.■.■■-■- ■■^■. 

■Poróccasiao da.iretirada .do sr.. Pàulii ,p 
Souia.'sabe-BC o- oa joniaeai.aniiuiiciaram : 
complotoli-se 'O' ministerio.còm a entrada do 
sr. Càriieiro' da Rociíaipara a.pasfa.da mari-^' 
nha.;.ma8oquéuüo..sc publicou e tambòra 
36'sabo' é.quB 'o primeiro.nomo aproseiitado á 
coroa, foi'oMo ar.-Henrique do Ávila-. 

O sr. Martinliò Cainpós,,áffyito,'ás ompal- 
raáçites de aenadores, entijndeu que, usando 
6 abusando das boaa graças do Imperador, 
devia'impflr^llie'muia unia escolha senatorial 
e'as'slra. retribuir os aoríiçós quo'lhe.está 
prestando o único ..daputado.Tlo-graudens^, 
em-'divergência com- ()3..doma!3 coüegas do 

- deputaçEo.        - ■ ■ ■    . 
.. .■■',:-•."■- Tareco,  porém,.que,,-pela- primeira,--vezi; 
:'-'    ■   aoffceu.òbjOQçáo ò,hüme.indicado, rcsponden-^. 
.-. -       do-lhe^-quem^;■^plide : ■«■:£'->:bora  vet outro.; 

pois'n'ad'liii'mais quem ;sirva-C;quenao estojá 
-...       ara,listisujeitai àoscpUiá?!'»" "_._ ,"■"-' '':■' 

.E'.,p63aivoí quo,.a.raá   imprca.sao, .que ge- 
ralmente "càuaouia  eacollia antecipada-dos 

''        ddús■ últimos-senaijorcs.- ■ uontribuiSBei para 
esta recusa.      '".■ ■■ "     ■   "      "  -' 

:Em.segDÍda:foi,aindarco.nvidado osr. Joa- 
quim  Tavares, do, Pernambuco,; mas  este 

'N      rocusoo-se, sendo entSo chamado o sr.-Car- 
'    >-    neiro da. Rocha. Esto tambera hesitou até 3 

hórMid» madrugadá,-:Tcriao':imininénte-uma 
■'• ;      borras<Hnque"Íp(íde-faaer soisobrar a  canoa ;■ 
.-;■,      mas aflnal'cea9ii-is*i)is/íiiieíns'doTir. conse- 

■'■-      Iheiro Manoel, Dantas, paedo ministério, na. 
■^",--.      phráíé'd,Õ'sri;àilV-eira Martins, •_.....'■'-■■ 

■ í Procederiaicom aceríoi o ar. Carneiro-da 
Rooba-i'-pondo'de'parte-'seus boin-fundados 
escriíp.úlos^creoeiòs?,-;" '  ;   -.'   .' 

.Parece q.ue;nao ; .coiho logo leni- seguida 
tcveielleprovas.-í.- .-.,.- - ■ . 

-'Asaira'no sabba'dosoffrou-.-o-governo nina- 
deci^otá' lia caraar'a.'dos depuladoSj'corá a 'pás- 
sagom ""dó um requerimento.'■:da, .oppòaiçSq 
adiando a approvaçfio do orçamento da justi- 
ça'í^o.-o que"é' maÍB;osr. Zariia, lávroa uni 

■■•■■ Tõtodeoeiísara AJHSsaipeloseu procediinen- 
to,irrogtilár,ha'direcçilo dos trabalhos. 

.Nodiai'lu cahiu.também por 40 votos con- 
tP8'3&,"-uin'-í;red^to votado ao mtniiterio do 
iinperio,~';déboÍ9'^dó^ judiciosas coP8Íderaç5es 

■f6Ítis',pél'o. illus.tÉÇ.tfeputido-daniirioria, dr,- 
Andrido.Fígneirâj.ii   -: -     •      ■    * .   . 

■ Oflfi^A; debiqueira,-'também damaiona, 
pro,to3tOTi-1i'a'"'di49,-.'ccfntrá-,.' o 'procedimento 

rragül^r .'iía i)lesíí')'.:e^iÍB3im■t reína.állí ;tal 
coofüB5ííi.ai.-.o"«oíí'iftíqna>">''>B«fl'^ isoi en- 
tende. 

óqior oUp na^;^m.,.sjíl^,oiJvi;il!i;mi,go3tiit)rdps 
hf^pcios públicos'; iini'1ÍÓ'íis''tcn'iôs qiiiK arri;- 

Iflar' dci-siudós uolkffiia^|l.c.,.„düputiiçVio, sou-: 
dãriedade com os.aiitosi'di) governo. i^...\ 
:,) ..Todos, compralioiíderám logoque eni^-suas 
'p)il;ivrns ia uma npu'^iito. '!i]luaiÍo, á uUimn 
iifam.í;»'9ilo,do;nais.'ftmUi't|io dosr. eóneel^píro 
^íaiioel 'Daii^^^ipara-,'o djigar dç-dfrei|íor,da 
^Ín!cto,na,gOí;al:'(la5[j:e,nda3,ip,ijbli'Gaiiyl;..-^!;. ,■.:" 
»iíEwaridii].q;iiia.u'ditóVrquel-alé/ffi^^ 
'á: 'apOEehtaçSq,forçada, do' sr. ^'cpnseUioiro 
Autilo, veio, pcetürirr.-eramòrosániünte dois 
antigos, a zelo3()S fuiiucionarios.-.ouçanecidos 

-.ii|ü serviço do paiz: os srs. consolhoiro.An- 
.tOTiio José, Hoiiriqiies c.,José MaurioÍO-Fèr- 
naiides da Barros, itignos sub-dlrectorcs I : - 
ij A,propósitoi-dessaiTiomO.açao,que.causou.a 

■ mais triste improssito,-\piibiicou ii .Ga.zsfa .de 
:Yoíic:ííTS. no seu n DizÍa-so ho.iíem »: ',i",qup 
o;governo,imandou .affixar.uw edital inda- 
gando si ainda iia alguém com o appellido 
Dantas 'quo n;lp .esteja prestando serviços/i 
naçao,.a,ao orçamento...»,',-  ;..-'...'., 

■ Na- mesma ouunsiüo publícou-se :tambom 
que fflra nomeada módico do Hospiuio.du Pe- 
dro U íodr. Frunci.scq Borgo.s.de Souxa Dan- 
tas! É perguntando-so si.era,da familia,. 
respondeu (liguem: n Por certo ó c si o nilo 
É; foi nòmeado:por'suppôr-ao que o seja ! li , 

;.Sem* contestar quo são da espirito taes no- 
■'titíias, seriam ellas tiimbem apreciáveis .si 
fitctos.dotaÍ!ordem' c.gra.vidado devessem sor 
tratados só com o ridículo o a pilhéria,,;,.'. ,-. 

! O Globo e a Gaseta da Tarde na Inipronsa 
.verberaram o acto immoral do governo; no 
sòiiado o sr:-SÍlveÍra Martins.; s,. por toda a 
parto, üos bonds, nas praças, clama-so,con- 
tra semelhante nomeação ; maso què é car- 
to, ,é,que,- dentro om,!ppueo3 dias, cahirájio 
esquecimento, c o sr. Dantas com a sua nu- 
merosa-efelizprdle continuará ,no.,goj;o dos 
proventos a iropioas do orçamento! 

Si se tratasse da liõmeagíío do algum po- 
bre carcereiro,._ talvez snrgissem._,d!fficuida- 
dias ò embaraços !      -. , .^ ,, 
.Mas, vulUndo ao protesto do.Vsr, ,Z;ima, 

cnnipre;.obseryar,qui3,.:8-.-e.-x.. como .se costu- 
'ilia dizer, ouyiácantar,.o,gaUp/ som.Hiab.ei'; 
on,do;.^Ningiiuíri4!z.:qne"a:dõyíiitVçáo.-'bahi^^^^^ 
na! govern.-i o riiinistcrio-'; o qúc sa apregSo', c 
os-factos.confinnam,-ó --,quB'.o.-sr-;-.MBnop! 
Daiitas o govòrnae:,o,-^dirigo, por Í33o--que 
tanibam dispfle a' aeu biA-pVazérda deput.içso 
.b'ajiiana:-:^^ ^,:..í.t:;>Jy.v,.*.:rV.V.^;■V^t^,...«.".!.''^ 

■■E .:i)omquo';siísaibLv-'"que  o ■ muslre'pae' 
ip^sà'jia,ilitjwy,ie:içíl}, !òi-r,d):pi'(!lieitdido 

"comoracâhiinênto dó- dMi-iUt),- qu.:' lhe cn- 
Dioito si-.M'Diiiilio C((í)ii!os ! i'oi oiülima 
domais csaá doce víolenóia ; e catão, o que 
iSzar; Boniíp...resignarT9a?,1,M . -.-.■.■i?.■/■,-, 
'..^.■Osr. .S;!v.jirá Martin.s, ó certo, mio será 
.0 mais competente, para censurar aelos de.«- 
la ordum ; attenlo o sen praaedimanto, quan- 
do ministro.da fazenda jontrotanio, é por 
todos raco'iheoida a justeza das -censnras; 
embora envolvam alias a condomnaçao do 
seu anterior modo-,de .proceder., 

trateilípo "doiquo- foi ií.viutiirtp.-,;'.'--. 'r-í"á,',ji.;',-■ ■ 
l!Í3„casp;:-:,.-^;^,...,.;.i^::|., -.M.:'..:-' 
/Desejandí)'pubi)oiir,.a ;faT^a .,ao,-thro'ne ,np 

diu.'..18, :a"'salJer,' no,,,iÍiá.,syé:fiii_|tú' áquellóom 
que   fora  pronunciada,' jirovideiiciara.'pára 
que llio fosse ella iiite'3ralu)Cntç,,exiicdida"da 
Ofirte, pòr.telògrNmiiiit;, pará^ÇamplnaH.' .; 
;. .\eõnteceu, p'()i^èm\'quffi"-nÇo ,fimcçionAn<lo 
nmis ns>inhas;jtolégÍTa^'cá3;ilíis companhias 
d.e çátraná;(io,;íer.ro,.du"pfn(fíqi«,íí''!tílo^ 
'las:trafégoi^:que-suecodôi'i\lógo;.^depVs;da^^ 
horas da trtrde,,,dcixtfii 'àjOpiíiüi'0' da, receber 
o sou' tel'^ra'm'ráa','-'p'"^qii"á1-,,!''eont;''!çiirtÉrzai 
ainda, iião tínhá õhegadói if.capila! "a.'Vossa 
hora.-/^..:; ■.;■;.  .'.-■^.j;:"- '.''''W   '.'-.-■ 
. E' eõnsolnria(j;a'0j)uij(iíji*u-fazou(cpm4'u6 
o sr,|Martinho'Campos ro'forme, a espora de 
mèllioi-, os rogulanieiiios" diís^-éstradaVde 
ferro-.,.1. ■.:..  :■ -:    ■.'■.■■-■.,, 

« Está encerrada'a'primeira o abaftá a 
aegunda sessiío.da presente legislatura» aca- 
bade;declarar,'do alto'doithrono, S. Mi' o 
Imperador: Eó que aa-fez nessa' primeira 
sess5o que 'acaba de sai; encerrada ? Pergun- 
tam todos o ninguém' poderá responder so- 
níÍÓ-:'Nada ! »Eng,iiio ! A Eãllado Throno 
p'ai'cco attestaro contrario nas seguLntos pa- 
lavras; ■* 

1 Esporo quo prosaguireis   nos' Irabaíbòs 
que vos óccuparam duranto a sessito que hòjo 
tcrmína,;e comiguàl S.-JÍíÍ^ÍÍüííC;cuidareis das 
medidas'reclamadiis'',peló"bem (ia Naçãb » 

G grypbo, mas só o grypiío é meu-! ' 
Entretanto, eurvemo-nos todos o "espere- 

mos o bem. da NaçíLo que será tratado com 
solicitude igual á desenvolvida na sessito que 
finda !. ■:;-. ■>    ^ /.. :. " 

.INTERIOR.: •it 
,PRpVIN(J!A,DE,S., PAULO 

,:.,ji; 
Cioi'mplnaii.—Támosasfólhits publica- 

das hontem. "       , ,'   . 
Lê-se lia Ga.zeia-dcSã)npÍnqs_: ■■ 
« Fiüòü-sb árite-horitdm por voItà das// 

horas da tardá^ após longa, a cruel e'iifçrm'iT' 
dadea exma.'srá. d.'Maria Luiza Martins 
Ferreira, virtiioaã niae do esüraavelcidadiíó 
sr.Joaó Pedro Martins FórrèiraV 

<( Contava a finada 73 annos dó edadè, é 
ha puuco mais ' de um anno mudára-sede 
'Bragança, de onde era natural, 'pai;à' Campi- 
nas, ..a^rn. do fazer, comp.anhia a.seu,filho ;. 
raas o destino' veio' còrtàr os s'ou's' desejos è"a 
iveneranda senhora succumbiut sendo infruc- 
itiferos.todos ps recursos da medicina.' 

;,«-0 aáltimentò'dôu-:só lioiitein de manha, 
còihparecondó"à esse aotõ grande liiimero.de 
pessoas, tendo o féretro avultado acompa- 
nhamento atá ao cemitério. » 

; —Esteve era Campinas o dr,,Fid6ncio Pra- 
'tcs',''pr.ftí.idèntc,.d& Cbrapahliiá-.paulistai.quo 
fãra inspeccionar o andamento da mencíona- 
daicompãobtál';'-.'--'.; 
■ —Referé o I)iano''d'í CãHipiiias,. qua o 
altar^mór da capella de S. llanedicto jd está 
concluido .-com toda.a solidez e elegância. 
Rèata^agora torminar as obras do frontespicio 
e a-pintnrada'capolla-nidr._ ■ '.'.."" 

.Cordósé saboi-o-iinlcP' rendlraehtpVda'oa- 
polla reside na annuidade de 12ÍÔ0O qué^al- 
gnmas'seiihoras' da 'nossa sociedade pagam a 
naisesmólãs'com.-quo concorrem os devotos; 
: '_'■—Represe li to n-sel no', théaírò lUrik',. o dra- 
ma Mat-qiiez dê Pombal, escriptó pelo -. sr, 
Navarro de Andrade, para ser represeat^o 

""."■"■ "rTr——'./■ .--■■'M-:.. ,. , 
■ p.doiBgado.ae.ppliciaj,dàt Jundiahy.^ço.m'- 
munícbu ao dr. chefe (ío .policia que,, iiòdia 
10 docerronto,.«n bairro do .i^ardiía,' ás "8 
horas da noite, foi Antonio Ciirdoso'dc MO' 
raes ferido por um -tiro de.-espingarda." 

P'rocedou-sp o.auto do eorpo; da. delicfo 
sendo julgados graves os ferijneritòs.. 

'.Con.'ila que otiroforadado'pr ütn.dos es- 
cravos de nomes Luiz.D .José, pértcjicèntesa 
Cândido.do'OIivcfra SimSês o que sj) acham 
fngnlos.  ■ . '.".:.■.   ■-«;.;- - 

':' ";:■"■'■/,■'■ 'Oanoaal  ■ ,.*. 

Esarevsm-Bos deata'localidnde, ,pDdláclo-roB para 
cbamar a attflQçao do.govorno, para o modo porque' 
ileaompeaha as fancsSes da adjuütodo,promotor'pu- 
blico da oftmarca, o ar.' Zopoasti-b Nogueira Alvos 
de Mncedo, pessoa que üao possue õB raquisitoa oe- 
casaarios pífa-eiei-oor somèlliaDtf carffo.     -' 

Com la,qua, esse individuo, vseiasp.-noruaado- pro 
motor, nop influoncia doa potonla'doa ffoVornis'laa do 
I'lg-nr ; ó p.rBOÍBo,.poréin;ijua o presidehle'da pro- 
viaoia niío- ailjft .illudido, pelaa,'infõrmu-çiica dns 
seus nmigoa; dovoodò ppoouvar irifopfrisçües inSuá- 
poitai;:; . ,-j..,V..v ' ■■ ■" ■- '■-•■■.; 'I''.; ■ - ' 
^':'AIím .-diBBDilii-'uma ppó'v"incÍá,''-õíídS!-h'a-(k 
■cli'Erois rdéiílailos, n'fio'lm rfl-zSo para pÍ-ocupnr prp-' 
miítoroá'fórn desáaíprofiusfio. ■' -"      ' 

! JJOçlaruu o.mmiQtgpio 

■:■> 

■i 

da. jiiatiçn. fli. práaideacia 
,4Batd.-,proyiiioÍ!i'i,-,,4iie,;,d;.nõ'cÒ3Ta>io".-niifl'',Q'i"[.i, 

aiiliafituir o oaçrivãu ,de orp^nmB-'o;'-!ÍiiaòiitOB!'dò lop- 
iDO dk Piadftdo,-so Jiauilito.comVuH'/.liDpoaiviJes-do 

'oidadao 
..•.'jr.-i- 
-pjpá 

dacroto-u .a.S70,'de. Í5 de .OiitubroV 
■ad-i; 

Aa aqno  pia- 

Inglaterra 

Do relatório oíficial, publicado uitima- 
meii.te cm Londroa sobro'o trafego das es- 
tradas do forro ingiez'as,'duràó'te.o anno da 
1881), oxtrahf mos os seguintes 'dados estatis- 
ticos : ■        ■       ■ ■';,"   ■ 

O^apital ,'emprogá,do'.'na'"ingíat9rra naa 
empresas de estradas   de, ferro oleva-se   a 
802;014,6U4 libras'esterlinas';" ou  cbrca de 
7,218,5UO:000$00'. .  . ' 

A extensio das linhas eni trafego ara, ora 
ílna (ic Dezembro do annofpassado, de â8,69ií 
icilometros. 

O numero' dos viajantes q;ú'ò-pafcorreram 
■as3as linhas em 1S80 foi do ■■<J03,085 02õ 
sondo 38;7(Í7,9.'6 ;de l"- classe^ 65,034,870 
de 2' classe; e 500,Ü82,227'de 3» classe. 
Neste numero' naò se coráprèhèhdcm os pas- 
sageiros' dopasses livres a os-'da bilhetes de 
assigaatura. 

O tolal'das mercadorias transportadas foi 
de 23G,3C5,359',--tonnelada3: ' 

A receita, quánto>o trafego dos passa- 
geirüs, foi 'de :í7,2ÍKi;46.i libras esterlinas ; 
oil cerca do 253,8OÓ:O0í)'$0Op.'    , ' 

"O transporte das mercadorias deu mais de 
38,000,0OU-daHbra3 esterlinas, elevaiido-se,. 
assim, a receita.bruta; ãaiví passageiros ,'ü 
mercadorias a-65,'49i'.tt25''libras'''esterlinas 
ou corça de"600,000;000$0ü0'dei:éi3.  " 

A proporção entre a despezá c  a receita 
íoide 51 %. .,  ..     "       •    ■  \  ,,      .. 
.; 'O..tráfego-fez-áe ■com.túm'i-'iiiátenaí   do 
13;384 'locomPtivàs,■29,'5Ü5^-wâgon8 dapiia- 
sagairos'ioSTO.O^i'wagona dõ;>mercàdÓria3. 

Oiiámero de kilometres percorridos , pelos 
■ttensemdSíO, foi da 195,077,212 pára-ii8 
trens dc' passagairosi' e' dè 184,654',877 para 
,pa' de' mercadoriüs; rabroaéntaodò'-' üm. total 
ds-379,730;0iS4'-kllonietro3. "'vVvví'."'■ -■--' 

LS-se.nó"o!Kpedienteido)raihistérÍrfdoíni'pò- 
publiCadono.'iJidi'ioO/'/iutfl/.: ■ ■■.-: '.-■ ■ 

.'■Aecusouisoíc.o-recebimento- do'rofficio dó: 
pr.esidont6Í dat-'provÍncia''de.'S.'^Páulo,!de(>21j 
do Inèa proximo.fíndbi".comilinnica'ndo teríá 
preSidonclíí -dado'; éin, tempo todas-.-ys pro'vi- 
doncias paru ili-aiainanlo dos átaeadoi-da opii- 
iieinin du febres de aijio cara'ctei;,ique se.hia'v 
.nifestou ultiiii^vincnte nóimunicipíp, de Cana- 
,iíía,- o que,jjUse.ii<;iia'ÒJclinctai(o;aaíorisoii-so 
amesma|fro,'JÍde'ricÍa.a.louvar, .em nomo do 
governfl-íiinperjai,.' MIOS bons serviços,-flue 
pre8tar!fii^-'pôp-fíE[mill.^WHSÍão;^-'sõ 
cbn,sf'i'-i''"'"*'';".*=~'''*'*'"*-'''^*'*í- :i-i—^-J- J- 
.porto', 
.dénpia_ 
sidençifl,*b cidadiio FranciacP^^^^Ferrblra,"^ 
qual •cedeu gratuitamente' umücasa do'siia 
propriedade afim de ser nella;e3tabòUóida.,a 
enfei'm'arirt. e os cidàd'5Ó'a'-Jb'áqúÍra''P'á'ti.iCi() 
daSUvá'Prflgai,.majbr"V."'Vieira de'Ahd'riide, 
Urbáiió. Ai'itònioTrüdé3;da'Viiiga,'FfaoíiÍ3cb' 
Carvalho da'Silva Brá'ga;''^Jóaò ','Moráéâ'--PÈ- 
.reir'a-'Gomas o o vigário-Joao Miiidel-'dai 
Rosa, membros da cominiss5ó.n'ohioádá^pa'ra 
:pre3tar socçorrps aos indigentes;*»  ''.'.' 

Foi,m'ultu'do pctbMilfaros. inapeclop'.de'vohioulos,,',,, 
em,20(000, Fran'oiBCOiAatoaio,,Pedroso, proprleta.-',' ' 
rio da cnrroçan   733, pop  inrpaci;õ'o;'dó árt.  21Í3 dó 

■fcódigo ae^po»tii'iii«.'        "■,".■:■■ 

Aseetismo .fi^ -c:i<c|)|lttQSò: Geral;^' 

Com'ó'tÍti'ilb"(Vc'inia'sah'Íii''lioiit6m 'publicar"' 
do.'oni a'5cíJs;(ío'ííwè'destíi'fo]Ka',,ü'm Wrtlgi) 
assignadopelo rvd; padroiKcnclm-Vaiighan;;) 
,.,,Hü",tcm .mesmo,,..jjoriip, recebemos destaj'^_ 
sacerdote o seguinte tèlegraninia'''f.íí'l'\      ■-,■. ■ ■ 

o mínistorlo da gunrpa.aulopÍBDu ii ppe,íIdanoia 
dü.ta proviucia'a alugar, indepen íantemenle.do 
conlraolo, o pi'cdir> peptencènte. a Francisco Josá 
dua Kevea, ui fregiiGnla du Briii ua.'cupital'cla.dita 
ppovincia, nrim.do ser' para oilertímovido; como 
propOa, o deposito ds polvDP.i; ' eavld^mdo todos o* 
SL'ua eefopcaa para obtCT'ii reduccão uoprepo da 34$ 
nicnases reclamado pelo proprialario, e pro'viden- 
ciandopnrDquo sejaorgáiii-adò e'franáraittidó a ssie 
niiaiaterio o orf;imontn'da''deapeza u fszer-se-com a 
coQsIrucflo de um edifício especial para o indicado 
fim. " : '-'■' ■'■... 

REQUERIMENTOS DESPACH'A DOS. PELA 
■    „PRESIDÊNCIA '^■,,,,.,..,-..,^.'. 

17-'de -Maio 
Da Floriano José de Oliveira; (2° despacho). 

—Crinio rcqiier, com nsblilo do toldado,'visto 
nilo h>iver va'ga deinfarior. 

-iDa IgnacÍO'(presó)„^edindò''cópia do seu 
processo;—Ao^r.j'iiiz de direito pain provia 

.■f^i:^T)(í:/bifoh!iret'Clem^n,tinò de Soiizi'.e'Cás-i 
ti-o,-.^!!^' subsiituto da"!-,' vara^., -pediudo' tre's 
mò'zè'á'"àe'liconça.-7Simi ''';"■ '■;•:■ -..^ ''' 

i -T-De.Màr^a .^ugbsia-do-Meaus.^Sár profes- 
sora nd'ÍJaií-r'b'..de' S. 'Francisco,''■ pcdiíídb .'íer 
niOfãií-^para^-Jündiãhy.^Ao inapectoi'^igeral 

I O.govej-oo, pelo ministeiioda jastiéaJ'rè'c(>^1men-' 
<)o□ ao presidente da próvinciá,'qua.'informaii'c.'i 
.acerca do resultado do- pro'easso instaiirida contra 
o alferes'' Hy|ióIifo' da Oraja Martins,- 'commàndsa- 
io do destacamento de  S. Joio do'Rio'Claro;-  

——-^^^tn^^^M^^^ ■ >.''■'.■-''-' 

O niiuiste'rio'do império' remáttãn'a.'^preei- 
dehcia ■ desta'pirovincia'a cartajmperiàl péla 
qual; foi naturaliaádoo áubdito^pòrtúgiiez' 
Joao'da'Oosta'Bei-DardP*: ■'-.?..'■'    ''   ,. 

. Foi recolhida .ao iToipicÍD de .Alienados, £ ordom 
do dr. ebore.de policia a dementa Amelia Porsjna' 
Mapia.'.vinds.do.Uhataba. ,' '  ..    , 

Foi paio ministério da justiça recbmmeoda- 
do ao presidente desta provinda, qua activas- 
se' as .'diligencias, para punigão doautor Üa 
assassinato de Elias Muntúbá, de qQQ'tratava 
o oScio de 2Õ do passado cr que cominunicás- 
ia o resultado ao referido ministério, a que 
ipadisse efflcazes providencias para captura 

dos criminosos evadidos, dosquaes-tratava'o 
iaSicia de l^domesmomez.      *- 

*« 

da parochiii'de.Sánta,.Barbara,dò'',RÍQ_P.iii'do,. 
pédihdópágámcntó';âe guisa me atos "que càlil- 
ram óm exercícios,findos:.~Ao-thesourjpro- 
vincial'para informar.'-■ .!,;'.. 

—Do mesnio, pedindo -por'certidito o -regis- 
tro da' carta'de siia'/'naturalisacfio.—','omo 
requer. 

—De Antonio Gomes de Escobar, residen- 
te em Piracicaba, pedindo quo sojit encami- 
nhado o sou requerimento aò governo impe- 
lial, em que pede o 1" tabellioíiato da capital. 
-:-IÍÉÍbilÍte-se'd6 conformidade com as disposir 
ções dòdeórefo u. 8276-do 15'de Outubro de 
1881,-visto que o documento cora que-O'sup- 
glicante intrue'a sua petição, nSo prova'a 
iíioneidade exigida pelo m-'snio decretP.'- 

-^De Joaquim Pedro da Silva;'■prOso:'na 
cadêa da capital, pedindo para sor .removido; 
paraá do Jaboticabal.—Ao dr; chefe do'poli- 
cia parainformar. 

—De Sebastião'(preso), pedindo que llio seja. 
intimada a sentença proferida  polo jury de 
Piracicaba, a que respondeU;ha,.mais de três 
ânuos.—Ao dr. juiz.do.dircito dà comarca 
para providenciar. 

—De Honorato, (preso), pedindo cópia'do' 
sou processo.—Idem. 

—De Zeferino, idem, idém.—Idem. 
— De Octaviano Augusto de Oliveira e Jus- 

tina Carolina Fragoso, (2° despacho).—Exis- 
tindo lei crcandoas cadeiras, de :quo traiam 
os supplicautes, só a assembléa provincial 
pdda tomar em con3!deraÇilb''-ò--'qua" allegám 
os supplicantes. ^- ■   .-- 

—De Justo -Nogueira de Azambuja, (2° des-: 
pacho).—Ao thcsoüro provincial para;man- 
darpagar.nos termos da,informação, n. 314 
do corrente mez. . 

■ —De Cláudio Josó Machado, (2* despacho). 
-i-Ao theso'uro provincial para pagar nos 
formos do sua informação.       ...... 

u1 

.■'».T)e 
GoyTcíqsSà 

í ■Kènelm'''.iVaughan.í-,ão.(irodaÍítoi^^! ifo' »..V, .. . ;,' 

.Si 

■*^ 

iíol3eu,.aiar)O.Il.oje:0om,jn^,u.y!^unie','í,N2Q!p-ji8--j^^ 
3ignei.-nem,iBz', Qi!éiro,púo'Uc,ar.;estádecÍáríf7'■.■'..',';"; 
çao...para■:meU] rcsalvo;.   r.rótesto-contra,.a.:   . ..'^ 
'as8Ígnat.urá.;,Jundiahv,;20 ,do Maio.de' iS^2,>r''" 
M,h.—57-,m. ..■;,■ ,.:::. -,.>'■:.\:'   ''}^ 

.. Este facto"-qiio.'parece-'n'bs'.!estr!ínhò',tevó,"   ' 
cntratanto, a aeguitite'üEplícàçàò qdó 'ríosfól' 
ministrada peio-sr. geròiitò.desta folha : 

;'0'compÒ3Ítor do roforido-artigo; per-equ'i- 
voco, qnmpílz p nome .'dp.sr'. Vaughan., quo. 
estava, escripto'.'nb fim .daúHiraa tira de papel, 
logo dópois-do nome do-rvd.'padre-sr.- Ca- 
niillo Passalacqiiai-aútor do .artigo e-seu ' 
responsável.'   "■ ■ ■- ,   ■ 

,   Sirva isto de rectificaçiío.ao.inyóluntarib, 
. e rrp ■ ty pog raph ico .- 

O' Centenária   do 
de 'PonibaI''na' 

Marquez 
Cdrtie'-. 

, EITeòtúou-se na quinta-feira, na enseada de ■■ 
Botafogo, a terceira a ultima -das ifestas-or- ■ 
ganisadas ^&\o Clúb-de Regatas para: com-.' 
memorar o centenário'do Matqii'ez !d''t -Pora-.' 
bal.' ■    ■_._    . 

.   Da noticiado/orjiíií sobre  essa festa'.ox-;' 
trahinios o seguinte : . 

« A enseada tpda, apre.sostava - um.-aspecto ■ 
desluinbraiite.'' 

•; Multidão compacta'éríciiiá'os espaços do ■■'. 
caos que tinham ficado; e ondas de povo iam 
e vinham em- eontinuo-gyro polalarga.;rua ; .- 
por^ontre ellas serpenteavam cautelosamente 
rlc s carruagens-, carros de;:toda .a ■ espécie;■ 
quanto, vèhicülo podia preatar-sa'iicohduccilO' 
deigente;. Sobrecu-agua,(formigava :■ um- sem-': 
.numero de embarcaçffes que li. noiío  forain'.. 
viatoaa e caprichosamente iltitminadas; 

:,.; iitrUni sol -esplendido'.'illuminava'aqueJIá ■ 
àiiimadalscena,  derramando ■maior. álogríav.V-' 
Eram 3 boras.começãi:ii,m'í'a3-.-.regatas'.".t)-prí-, 

ya,ínsiiAiCGJíopnblÍca'Ftiv{i.ifeÍ7iVir,.:.,.v^^^ 
.-^-Do imdre/Decio'AitguitoW^^^^^^^ 

■''•,'lC-\:- .■THESOURARIA DE.FAZENDA 

■    REUUERIÍlliNTOS   OKSPACRADOS \^ 

20 de Maio 

De Franeisco Xavier Farraipa,—Tnformé a conta- 
doria,       .    *    . ,   , , , 

De Jo5o Bicudo Lcmo,pop-.seu proeupador o dr. 
JoSo Mendes de Almeida Juniop.—Dà-sa a  certidão 
em termos., ,    ,    ,. 

De Jorge'Scckler.-Haja vista o Br.dootor pfocn- 
rador.íiscttl.. .    ,'; " 

De Diogo Machado—Haja.viata o sr. dgutorprp- 
euradop fiscal- .,    , . ..... DoD.Anlbiiia'Joaquina'de .^Camargo,—Haja vis- 
to o si- .donlor procurador fiscal.     , 
:  Da Jorgo SecklBP —Haja vista ao SP.-doutor, pror 
curador fiscal. ,,,,-. 

Do capltSoManool Fabiano de Madureira.—Ao 
ar.- collBCtOP.de Sopocab» para informar.   ,      ,_ .- 

Do alferes MaiíoBl "Virgi-.liao de Sonza'—OfflciB-Ée 
ao mldistafio da guarpai-nãrVíodo-sB^lba'ò-qbe Iflin 
occoriido,-aam deqiié s. ax.Tsé digne', raiolvar,,- 

Do dr Luii Caetnno Monii Bappeto, —Eca vi=ta 
da ioformaçSo nSo tem lugar o que roquep.- Pro- 
ceda-EB do Bccordo com a mesma Informa^So. 

Do José Sevariao Fernandes Jonior.—Em vista 
das dispoiiçfles vigentes o constantes da infurmaçlo 
prestada p^la al&ndoga em sea ,inolDso oOcio, .n. 
fe, de iO do correnlB, inslento, o dasnacho recor- 
rido. Commooiqae-sc'a ineima'alfaailijaV'"^vol- 
vendo-iB-llia lí raquerimenló gnatò.-_-'- ' '- 

Da asma Barooow da Limeira.—Como reqne^- 
Faça acontadoria-a precisa.verba no orçamen^Oi; 

Foi distribuído on. 37, V anno.-, da inte- 
ressante folha allema Germânia.- 

 MS*9»« — 

de3-.';,-G-.segundó;pola ■danh&.-íraàéinci, goí^er- 
nndii pelo2',t6ÍÍènté-S;A;.di; Ca.s'ttlJKi';-btar- 
çciro pelo escaler CKí'ií,3i!,,,goireraado-pelu 
éuarda-raarinha;A'ugdsto ,Ci''-'Gomes ;' o qúar- 
.to pelo o^ailer  T.iradenies govprnado  pplo- 
.guarda-msrinhíi Manoel da Silva, Lopes:,;- o 
quinto pelo oscáler fíiíamíiy, governado polo 
2' tenente <'. dü Lima eSilva ; o sexto, pelo. 
outrigger Marquez, de Pombal,  governado 
pelo sr. Agostinho Lopea; o sétimo, pela ba--- 
leeira Nitkeroli;/, governada paio 1," tenentá- 
E. O  F. Ramos.;   o  oitavo,  pela canoa de 
pesca Jesuila, dé B. M.. de Freitas; no nono só' 
correu a canoa í7oí!iiC;que levantou o premio; 
o decimo priíiíeiro foi ganho pela canoa An- 
gushei-a, governada pelo guarda-mariiiba H. 
C. C. Mendes ; o decimo segunde, e ultimo 
pelo escaler Portiíjjoí, governado :p6lo 1» te- 
nente J   Q: Leite. 

« A!s 7;horas.a scena.raudon de aspeofó, 
illurainando-se a praia e a bahia,- Algumas 
gondolas venezianas, percorrendo a enseada 
em caprichosas cu'rvas, 'cPmò que liie davam 
aspecto mais animado.'-'i'.Nos morros circuravi- 
zinhos e cortando a bahia era toda a sua ex- 
tensão, tinham se ':aÍ3l)'os'lo 'imitiensas peças 
de fogo dc artificio. Apenas este principiou, 
foi grande o entiiusiasm'o em toda a multidão, 
e realmente pareciii-imagico oeffeito produzi- 
do pelo reverbero dasaguasl 

,« De principio a fini'da''festa reinou ordem 
e soeego. O sr, chefe :do-:policia achava-se 
presente, vigiando das janell^s do Ciub da 
Regatas ; na© nos cohsfaV'porém, que tivesse 
sido necessária a .intarveoçao da sua autori- 
dade, anão ser talvez para tomar algum.-i 
disposição do ordom;'ádní-hiisírativa. Prova 
isto-pais uma vez a excellente índole do nosso 
povo;-       , 
, < Os prémios que (foram distribuídos aos 
páreos vlctoriosos dessa regata polo sr/ BarSo 
do Riò-Bóii1to7-presidéiite''da-grande'com-misi 
sSo -de festejos;-.^^con8ÍstÍráíii, "em'"in'édálh'as 
ooraraeraorativas do'centenário do Marquez 
.dePombal. > ^ 

,;. ^wV .,■ ■',■:--.. 
.[-.).    :POLICIA^      > 

'.:^V;Í ;"'-:^; i ■ 1!).. DE' MAIO . .'* ;M--;bl;-"--.■      ' „'-^; 
■ i'-';''-;'";;;' Sslação Central i';'      ;ív:'.,.l..;'-:';^ 

Por'ordem'do'dr;-delegado'-de policia' fo-'        í 
rarn' postos-em'   liberdade;  Friictnbso José ^ 
L'eitoB'Rosa Maria-de-Jesns.'^     , 

A mesma ordem achao-;3i>5!'^íüôlhidÒ3"'-áÒ' 
xadràz o Italiano .Josá NóVííVo, Constantírio 
José;'Ferreira, o  portúgnez J'ose,'Mendes -'e'' ■'■■' 
Martins Mànrició Vínderlèy; o priiüéiro^por' . ■■'; 
vagabundo, o segundo por'ebrio'e'es'iillibo's'- "- '^í 
presoâ^ra flagrante por ii'sÍarein"brigaado^níi' : '- 
rua do Barão'de Igiiápe. A autoridad'e ' to-■ .' í 
raou conhecimento do facto. .,■■--.--^ -■■. 

Continua prasd a escraVR'-AiiiBlia, de Mal'-' 'íí>^',V- 
ria Oliva. . ^        ■■;■■..-jcii/y:;;.^':^^ 

44 

-".^..'--■'^-^".'^. -.'-^''''-^'r''í'r--Vr"'"*"i3^.''.*'.'^':!^''-'' .-'^- ''^--^ '"' '.'''^'*' -'^ 

Estação dc SaiUa Ipkigehia ■'■"'■'■■■■ 
Porordemdo dr. delegado 'dó polioÜ ioV 

põstoein liberdádeMarianó Jóaâ de' Súüi^;': 
■ \ 'Estação da OonsdáçSo 

Por ordem da subdelegado  foi posto em 
liberdade o italiano'VesraaraJoao.. 

A mesma ordem acha-se recolhida ào^xa-, 
drez Maria Ignacia da Conceição por ebrin.' 

ai — 
-.-■íi' 
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CORRETO PAUL13TAN0-ai Aa ISth'i^ ia88 

CoUsglo Saata   GeoUli 
AofibE'iie abrir-se na capital, coma   de- 

nominarão aolma, urn' novo oatubeleoiinento 
■ de eduuaçao' destinaiio .eapocialmente, para 

'.  meninas, embora nelle tambain   sejam  ad- 
mittidoa meninos .'vtâ a idado'dü 9annoa 

Dirigido por ama senhora qua offerece to- 

das as garantias para a raisaSo a que dedi" 
cou-aa, quer quanto a inteingeocia o illua- 
traçSo, quei'quanto aos sons soveroa princí- 
pios de moralidade, aeríi, aem durJda, o Col- 

Icgio de Santa (3acilia merecedor do todo o 
apoio por parte dns lamíliasiia capital. 

Situado Qo   melhor  bairro da   cidade, o 
Campo líiidoüdo, reuiio ainda o novo oatabe- 
leciraento, a estavanUgem, diversas outras, 

'!" indicada» no píograraraa que vem publicado 
■ em outra parte desta folha, e   para  o   qual 

chamamos a àttençao dos interessados. 
-. .£ nSo sSo cstea catrè<nós om psqueno . nu- 
mero,tae» aadifflculdados que se rfcparam aos 

■pães do furaiiia quando quorom sem grandes 
deapeia proporcionar aos;filhos, e sobretudo 

'ás meninas, umn boa oducaçtCa 

'; Pailsm-noii a publhafDs'do asguints : ' 
< Pãda-sò a compirócImanta de'tedMoi ealudaii- 

tea pnuUáliiB da Poouldiide ilo Dirdlto, DmsnhS, & 1 
hora da tarde, DO saíSó iü Circolo Operário Italiano 
para tratar-sci dooilabeUcimsato da uma aociodade 
beaeücento paullata. >   '.        ■.,'.'    ■ ■■''.■■ ;. 

aKEIMÍ*.© vicyt^tT^C',%. 

Cfl- 

^■.Ç 
-.- ; ■ Lr---   ■■- 

-Z 

t: 

Daclaroü-áe'a presidência da.prDvtciciB'^pelO' mi 
nltterio dii'Justica, i\\ia, ãm vlsíu das ;iDfarmaçOas 
que aconipunhnram □ ofUoio reservado de 20 do msz 
Sado, Cca-es iateirado de aereni" improcedentsB as 

BscuasgSsa publimdaana Globo, is 13 do mee üDdo, 

relativamaat^lao estada Huormnl em que se acha e. 

oídnda de Porto Feliz. 

U&^sgaçÕQSKtos 9 Bídil e o CaaaÂi 
No leliiturio apieaentado i aBsèinbléa geral da SQ- 

cUlri a^ninxls, do Pnvia, oacantraraoi o aegumto pe- 
nedo que ae refere i navegaçüo íntro o império do 
Braiíl s o Canadá. Diz o relatório : 

oConstituimoa também, com o concurso da Sociéié 
des chargcurs rçuiiis, a. Hociétá fmitçaíse ih /'Atlaii- 
íj'3w;.-"E9bBoeÍedade íem por fim o servifo poatal 

"" entra o BrsiJl a o Canaõí, o u transporte do todaa aa 
mercadorisa antro eatoa dous paizsa ; B competência 
eapacial ãa Soeièlii da charfiLiiis ríniiis, d^i qual 
muitos admiaistradores entraiain no consollio da 
nova ijocledade. ua relafües particularca que oils 
poaauia já no Brazil, aaaeguram a. nova sociadade, 
doada o aeu coniego, contra jut'difflouldadoa que en- 
contra aempro qualquer nova empreza. Notar-vos- 
homos que fundando eatâ eociodede, noa associamos 
a uma empre'za ssaoncialmente francoza, poia, a lo- 
cleda á írancaza, os navii>a que fazem o serviço pos- 
tal süD francezea, e além diaao obtivemos que ellea 
navegassem entre o Braiil ^ o Conadí com a ban- 
deira franceea.» 

Sociedade dé bene&ceuf^Ia 
brazllelra em Lisboa 

Bis o reiultado. da eleição a que se pro- 
cedeu para esta utilíssima instituição : Me- 
xa da assembliiii'gerai: presidente, barSo de 
Mattosinhos; vice-presidente, Pedro de Araú- 
jo Beltrüo ; 1° secretario, Jacyntho Dias de 
Aguiar; 2" secretario, Cyro vltig'usto de 
Carvalho ; i" vice-secretário, João Henrique 
Ulrich Junior ; 2° vice-aecretario, José Gre- 
gório da Rosa Araújo. Conselho dirsctoi-: 
presidente, barío de Aguiar de Andrade ; vi- 
ceprosidcnte, visconde da Cruz AUa;l° secre-. 
tarioj visconde de :Falcárreira ;â°. secreta- 
riuVAlbõító Antoní6'de"~Mòrft6ti'^' GaYvalbo ;. 
IhesoureirOj^Fraiicisco de Almeida Rebello ; 
VQgaes,Joap Henrique Ulrfchg Luiü Pauli- 
no, Serra Pinto. 

'Hi- 

A expedlçAo Ci-evnux 
Damoa ha tempos a noticia da chegada ao Rio da 

Prata da eipadiçEo geofraphica francoxa de qna orn 
chafa o dr. Crevaux. 

Por tolegramma oipadido da Hueno*-Áyrus, a 15 
dooorronte, Boubc-Bo na Cflrle quo foram ca laem- 
broada rafarida cemmiaaSo asBaasinadoB oni PitcO' 
inayoi * 

A expadi;3o tinha visitado o Amà^ionas e expio 
rara o Tocantina, oatando agora empenhada no es- 
tudo daa najcentea do Paranil. 

Loteria Provincial 

Eia o resumo da quarta parte da loteria  s, 49, 
•ilrahida hontem i 

1031-20,0005000 

3870—10,0001000 

1519- 4,0O0ÍOO0 

3793- 2,000*000 

m- i,oootooo 

4001000 

573-3112 

200*000 

813—1352—17K—33ie 

100*000 

1299-1377—2311—2449 - 2699- 2727—3237-^330 

■■;.■- 40|000 

(í«_a20-3e7-4-ía-570-848-9ei -1001-1169- 
1503-1561—lB88-188fl-2{S8-i;2S01—27901^888— 

■     ■,■-■■■,  ■■     2976-3118-3527       , /    . 
..    ■<:■'   '.'■ .        *■ -fc    ■        .-.., 

E^Muála de iuinaa do Ouro-I*petò 
O boletim da Academia Keal daa Scien- 

cias da Belgicü ii. 1 de 1882, recentemente 
publicado, traz uma nota lida pelo processor 
Desvalquc ao apresentar c^ primeiro numero 
dos Annaes dã 'Escola '-de"MÍná's'do Oúirò- 
Preto, ,   ■    , ■   ■   ■ 

«A oscila de Minas de Ouro-Prcto, diSae 
o sábio professor, ô de creação recenlissimn, 

' Depois de por alguns ãonos ter dedicado 
todos os seus cuidados à respectiva organi- 
saçao, o eminente director- deste instituto, 
o Sr. Gorceix, tratou de fundar uma revista 
periódica consagrada ii publicação de tra- 
balhos relativos ú geolor^iaeiudustria mine-' 
raIog;ica do Brazil. 

Segue-se   o   iudicc do  referido   primeiro 
numero doa Annaes apresentado il academia. 

L£-ia M Qataia de.NolKias áo hontem 
,,ciBBalia9u-aa'hóátB,m,efiÈíiiadtf sr.. oonaaliioi' 

ro3ilvfllroIÍBÍ;[iUBÍ;,;Bâa'"reuniáo da-opposijlio li-"* 
ieral da oamara temporária, lí qual copiparalierim 
Msri depiitsdóyMáríiia-Franoioco; Igriaeio Mar- 
tina, Martim/Fraociaco ÍFilho, Ítibíi«,. Maoie 
margoe Feliibartò;' .-.i'.,    ■    :.',.   '■.■■:■"'>. 

II Dapols de.alguma dlacuBsSo aobre "a niaiúbli tios 
negócios do aotuai;'gabinate, floou, resolvido qua a 
córaraiiiao apresBiitará Soamara, para serem resol- 
vidas na preaBiiteVaaBao leglalaUva,-SB seguintea 
medidas i  ■    '  .'    .■.■,.''.'■   :'-'^. 

.-H Beneflceiite Flümtnenae 
3,. i:^,,,, ,AoaclêÍÉiipá ,.:.;'-■■■■'■•;■■■' 

Pedeni-nofl a piiblicacaò do seguinte i       ';.; "j, 
nReunirum-so, hontem, os estudantes âdmiaen' 

ses para restaurar a antigo •Saciedadr Bnnufiennlc 
com o titulo acima. 

Procedeu-se a eleiçSo da comraisailo do estatutos 
e da directoria, aendo eleitoa para a primeita oa nre. 
Alfredo Bernardea, Delveaux Pinto Coelho e Avellar 
Fernaudua ; para a segunda oa srs. Souza Lima, pre- 
sldoQte, Oscnr Varady, vice-presidente, Dolveauí 
P. Coolho, 1° aecretarÍD, Joüo do Valle, 29 accrotá- 
rio a Dliveirn Fernandes, theaoureiro. 

— Quarta-feira, 24 do corrente, Laverd Qova reu- 
nilo parii eleifio doa domaia mcmbioa da directoria. 

 ^tm^tv^^  
233 teslemuulias serão iiiquiridiis no |)ro- 

cesso do incêndio do Hing- Ttieater, o qual 
deve começar no dia 24 do corrente, e ha 
de jirovavelmonte durar até Iode .Maio. Còm 
reliii;;lo íiquelle iiicciniio acaba de üCr des- 
coberta uma íriiLide iiinilo ourioí"i e que 
não deixa de ser original. 

Uma das viclinias da catastroplie Ibi adia- 
da incólume, não debaixo dos tleslrogos, do 
tiieatrü, mus em uma aldèa da Hungria. 
Infelizmente para esse pobre homem, des- 
cohrio-se que elic não tiuha morrido, o que 
logo o deixou sem meios de vida. 

Joseph Gertler, como eile .se uluinia, era 
vendedor de ganso.i na nòile em que teve 
lugar o celebre incêndio. Tendo grande fa- 
mília o iiao podendo sustentar a mulher e 
03 filhos, nao lhe restava nutra perspectiva 
senlio a da fome, depois de haver 'vendido 
Oi últimos gansos..quG lhe reatavão, quan- 
do á vista das chanimns que envolverão o 
Ring-Theater lhe suggerio, a ellc, ou mais 
provavelmente á iniii]iei',.'-.unia.:.idèa-'de 
salvação.   ..   -., „■;■.'.' .í."   ,"'   >.■'■-■■ 

' Foi ;\ssim que no'dia Sdédezemhròí es- 
ta uitiinüappareceu no lugar do incêndio, 
cercada dos fiihin^ios, em cstadode 'agonia, 
indescriptivel, dizendo,que o.marid.i tinha 
çiorrido queimado, Cj-qüe^olla c a-i LTianüns 
ilSo tinháò d6'qiíeÍc(iiuf!V'.'''''   ''      ' '".    '":" 

Uias. inteiroí; ficou .ella junto das ruiáiis, 
chorando, como em estado.de loucura, ò tal 
impressão causou iio.s cirounistánlcá que a 
comraissSo de HOCCOITOS resolveu altcnder 
ao caso dos orphâos, em beneficio dos qiiaes 
forilo di'])^:sitados 6,000 florins, recebendo 
ella immediatameote pela sua parte 200 flo- 
rins. 

Agora descobre-sí! que Gerller eslà vivo, 
que ella- iiao esteve no thealro, e que todo 
esse plano foi inspirado pela profunda sym- 
pathia despertada na população de Vienna 
para com as victimas da cataslroptie sympã- 
thioa da qual Joseph Gerller sua rauilier vi- 
sSo logo, com mna intuição que uSo è por 
certo conimuni entre os vendedores dt gan- 
sos, que podiSo tirar o maior proveito, llerller 
foi preso numaaldía da Hungria, node vi- 
via sob outro nome, correspondendo-se se- 
cretamente com a sua viuva e os orphaos, 
pensionistas da caridade publica. 

Rametleu-aa ao ininiaterio do império, para os 
fins convenienlea, cdpia do offlcio reservado da pra- 
sideuaia de S. Paulo, cora as inforraasSas prestadas 
sobre a qua occorreu oa cidade da S. Joio ' do Rio 
Claro, entre o pharraaceutico lívariato Oautier e o 

'o da justa da liygiene da úeama cidade. 

<iOrgaiiisa;3o dp'govoriio píoVínoial,   gãrontiodo 
aapeaÍatmenla.'araòtonon]Ía'doB,.4ateraisèa  pcovlD- 

. ■'. .   ~A'.  „; ■     ..       . ciasa B mumoipnea.',!,".. 
"AuxilJoa & lavoura, pala dimiauifiHa doa impos- 

tos da oxportatSóV reduo(flo das tarifas de eatradn» 
da ferro, ate. |,;,-^     '^''f, ■.   '" '- ■'.   '" 

i< ProhibisSo Üo'corámoroio inlerpro¥inoíal.de/6i- 
ornvoa. ,  ,,,  -,.■ '.V ■'■■;,'■ ■■ , ■■■'   ■" 

nAugi&eálo dó fundo de emanoipapSo. ú' 
■ Eala'a'raedidai.'.sflgUQdo consta,  davem aar die- 

cutidaaá'.propór;ao qtíe 09 projectos  da orcamanto 
dos varias. iiiiaistsriÓB'',forem'iUbmettidas ii consi- 
deracSo da câmara.  ■■ ' 

.1A reunião tertüinoii Asíil hòrns dá apíta 

;.■'-^■'^''^v  .... 
'■    ;■'■■   ■      ■ ..-.'4,ÕesR»tre   ,,     .    ._^ 

■ ■^t-l-'r- .   ■      i-; ji ',   ■"-('""■£■ ■\    •■   .■??    ■ 
'. ,'Quínta-fei[n'd»íaDmnná.flnda,\denÍBé-BO."prólnn- 
gáiBento, oíD <:6iitÍ!;ÜetS6,:iÀ ferro via^ Sbrocabana, 
OflBg-uintó dosaàtro;       ■.'■Ifíi.'. ■ ■    '■  ., '   ' " ' 

O trabslbailor AnIpiíib.'Cândido Taisaira,'portu- 
guar, indo'enipurr.iiidoVcom outróa trãbsthadoras, 
um troly dect!rrogarpadraa,naitccisi>io em quealra- 
vaaaava a paiingem ainericaiia, aquém da ponte do 
Bacaslava, cáhio de uma altura da oarca de ü me- 
trofl. ,      ."'. .V 

OaoffeitOB dcatá queda foram bastante singula- 
res: 

Antonio, desde eiae momento, Ceou com a per- 
nn a braço diroíton^ privadoa de movimento e sen- 
sibilidade a pardBndB totalmente a ^falla, embora 
sú tivesse tido um ferimanlo junto ao olho esquer- 
do.      - 

Ao chegar hoQÍam a oata cidade, foi, conduzido 
para o liospilat dá' Saniu Casa do Miaericordía. 

Hontem, da 11 horas da manhít, um Italia- 
no aleijaijo de uma raRo.e que andava a, esrao- 
lar.,peliv cidade, panetrou-eincasa dOi major 
'Firmino Josâ.Barboza-, & ruá de S. Joaé^ ea- 
trafidoJpolaiiorta.da sMa foiaté. a-alcovai" 
ocde, de'uma'commoda, subtrahíu a quantia 
do cerca de 8(}$0<X), nSo tendo roubado mais 
porque foi pressentido por pessoa da casa. .^ 

ri sr. harSp.de Maçaiiubaa fezí^p donativo 
do 50,000 exemplares dos seus compêndios, 
aflm de serem distribuídos pelas escolas pu- 
blicas de-instrucçSo primaria do impariói 
.0 governo 'mandou agradecer aquelle do- 

nativo. ■   .    ■ ,Ã      ■     ■    . 

Pasteur,.".pleito 'para,preencher ha.acade- 
mia france'za'tt'vaga de Littré, foi.por. ella 
recebido 8ol8mQ6raente*a JG? do pnssado. Ao 
discurso que pronunciou nesse acto respbn- 
deu'Kenan. 'te'. •   . ,   '   ' 

QuantA noi maus honorarloa sua meraS'in'os] 
gBTd Judiclolmentai " 

SjrBij(iba, 9 de Jonelro de 1B7J ''v"'. .!,■,■ 
'■■■,- '■" "■'--;   ■'.-,■■,■.1    •?■■■" -■ ■■FICBBEI«*.BIIAóA;U ■■■^í-í 

■ '■: < '■'! ■'■    ■■"'■..j'-'^ ■■■ '"   .■ "    ■ ■■' '•fí 
NoD.iSidu'mesma fqlba, do'l7da'Jnnairo domes-' yh 

LO. anno de 1S72, ná-partei iiHo editorial, tróC' a pu- ''.^, 
lÍÍ!asDOiflogúinto.:'."l- ■ ,        ■     '   f   ...-,_.■--i..,.,.  -.^  '■'$) 

mo 
bli(u;IIi 
,'• 

'tÃos ■ e:ems. 
proninçia 

lí. srs. líiíçijíro da jiisUça, presitlenl/i ,'ifa 
íii' o;ílr.jfiíi(!o cUrailo'ifBsId voiiiut-ca para 

Sentido '■ .■'■■^"' 

■ :■.)■■ 

REVISTA ACADÊMICA 
■      '-^^ 

Recebemos o primeiro numero da I{ci:isla 
Acadêmica, publicagao-n'iciisal, redigida pe- 
los eatudaütes do direito, srs. A. Ribeiro 
Penna, J. t'.jie'Alcantara Lemos e Oscar de 
Macedo Soares   ■•'•''■^" ■■" 

Agradecemos O exemplar da Rii-vista Aca- 
dcmlca que nos foi enviado e uSo podemos 
deixar de applaudir a idéa que tiveram 
aquolles raoços^de talent i, de aproveitar os 
seus lazeres escolásticos, paru novos traba- 
liios litterarios e.scientificoa! 

O Comnhcrcio-Uü Portuga), publicara a se- 
guinte prevençSo.do coraraercio  com o Bra- 
-/.ü.   .„■.        -A'- ■      ■      ' 

« Tendo passado na câmara dos deputados 
a auclorisaçaó 'para o governo reduzir alé 
metade a armaüeiiagem gratuita das merca- 
dorias depositadaaSas alfandagas.provenimos 
os commerciaritesjdag praças iirazileiras para 
-se acautellai'em noj prejuízos que.podémsofT 
íVer na.s i^emessáfi doa seguintes artigos pa- 
ra Lisboa ou Porto, quando aj. situação- doa 
mesmos artigos sgja duvidosa ou- prcearia:,,' 

"■« Po'iae.goinmq',r—K%. remessas' nas- cô- 
Ihei_^as "silóji^ií^giá^dês^ if';leyápi .muití) temr, 
po ■:i"diiniiithvyÔs.''grábdé3.''Uciíb3Ítb3,'"''que'iis 
ve/ea fáV.eiiios d'este'gen'ero:'■'■■'.    .'  ■■■v-; 

.*. Aíjtm'\h;Hle- de. uaiiiia-^'Sahida qiiasi 
exclusiva;)!ir.Vs, Tliomé>u_.Áiig,ola, passan- 
do-se an vews maii de 4 ou O mcites que não 
SB fiuem cnrre^'amentos. . 

« Farinha d-:'pa-.i. - O direito é dè 100 p.c* 
valor ü 6. gênero qiie,8ó:éracolHído pelos 

pobre.í, qiíaíido, ou cst<i muiío barato, ou os 
cereacs sobem muito. 

«Melaço:—rO deposito hoje está exausto, 
mas as vczeB;tepi cliegado a ter mais de 1000 
cascos de Demerara, esperando collocaçao para 
0 rc-exporlar quando o consumo está em com- 
pleta desproporção com as importaçõe.s, 

«Os mais 'artigos como o assucar, caft c 
outros, tem na lei actual doi.s ahnos de arina- 
zenagem livro. 

«Ficam, um pois, pela proposta ainda com 
1 anno.» 

'A repartiçãoftíderalde estatística de Ber- 
.; ■.   ne,  publicou  ha pouco o mappa official da 

.^,:.   emigraçfio suissa durante o anno de 188í. 
Em  1878, partiram dos divorsos cantSes 

4:2S8 emigrantes, ou 1,63% da população 
' -     suiaaa, domiciliada ; em  1880,   este numero 
■'V   subiu a 7:2ÕG, on 2,75 %; erafim.ora 1881, 
->  os emigrantes subiram a 10,935, ou 4,15 % 

:    doMpulaçao. 
, O mappa estatistico indica também os pai- 

leB onde   se  estabeleceram  os  emigrantes 
;. ■   suisaos. OsEstados-UnídoB receberam 9;996,- 

•  ou quasi a totalidade; a America Central e 
do Sul; perto deSOO; a Australia. 28;  a 

■   Aeia, 8 e a Africa uns 100, 

..■:^'  ^ ■■ Falleclmeoto 
i'fjj;     Ha noticia na capital, do ter fallecido na 

província de Minas, perto de S.  João   d'EI- 
Rei, o estudante de direito sr.  Manoel Dias 

:;.,.,:-..'deAgiiíar, queõiirsavaoterceiro anno da fa-, 
^;_^7;cnldadé'desta cidade. O finado era  filho do 

■      digno secretario da Cicoldade sr. dr. André 
Dias de Aguiar e era matto estimado  pelos 
MuacoUegasi os qu^es maitdanü rezar luua 

.míssil por sua nlma.-nosatimo dia do seúpas^ 

k*«WI 

XC:L.EGRA.MMA.S 
Pariz, ir de Maio 

A esquadra franco-ingleza,. enviada ao 
Cairo, ji chegou à ilha do Creta. 

O sultSo participou a todas as grandes po- 
tencias que protestava, na qualidade de so- 
berano do Egypto, contra essa deraousíraçSo 
armada.'        ■ ,    i.' 

-   "  . (Jornal dó Comniercio) 

BueoOB-Ayras, 1» do Maio 
Acarta que o baráode Cotegipe dirigiu ao 

Globo, a respeito do território das Míasffes, 
produziu aqui um grande alvoroço e profun- 
da sensação.. '"■■■. 

, A imprensa prepara-se para discutir lar- 
gamente o assumpto 

■■-'':■-,   ::  (Ga-cía ííe Noticias.). ' 

A diaaidancia liberal reanin-aa Dnte-hontam á 
noite na eírta, pira deliliarar acerca da attitnde 
iiaadBvaaianmirparantaaeammiiaaa da maioria 
liberal, oem a qual hontem devia lernmaconferen" 
ei», ao maio-dia, em caaa do ar. conselheiro Lima 
Dóarta. . ■ ■      . 

t^K»* 

Parte hoje para a Europa, aonde pretendo 
demorar-se alguns mezes, o'conhecido lyto- 
grapho sr. Julio Martin, ha longos annos es 
t&bolecido nesta capital. 

Osr. Julio Martin, que tem dado frequen- 
tes e innegaveis provas do seu gênio empre- 
hendedore actividade jamais desmentidas, 
pretende, segundo nos informam, estudar c 
trazer da Europa, diversds raachimsmós aper- 
feiçoados para as suas ji táo bam acreditadas 
officínas. 

Desejamos ao laborioso artista, que tem 
conquistado nesta cidadã a estima geral, to- 
das as prosperidades em soa viagem, • * ■ 

O Gaz em  Parliz    , 

Observa um correspondente de Pariz que, 
das grandes cidades da Elíropa, é aquella 
a que paga o gaz por preço mais elevado, vis- 
to que o paga,a 30 centimes d metro cubico, 
ao passo que Bordoauxo paga -a 2ü centimes, 
Bruxellas a 20 e Londres a 14, etc, etc. 

Para obviar a isto o conselho municipal 
resolveu-se a taxar o gaz, estabelecendo-lhe 
um preço fixo, afim de dar aos páríícnlares 
uma illumiiiaçllo mais baratii. 

Agora o que o conselho ainda nao compre- 
hendeuóque, fazendo diminuir em favor do 
consuraidoro'preco'do gaz, derainue os ren- 
dimentos, dal-cidàde, e é obrigado a lançar 
um nOTO imposto, equivalente á somma di- 
minuída no gaz, afim de eijuilibrar o seu or- 
çamento.  ■'" 

. O contracto que liga a companhia e a cida- 
de é, actualmente, todo em favor desta. Sem 
nada despenderí-daqui a23annos...em 31,de 
dezembro doJOOS'-a'cidade" fica senhoradò 
todo;,ò raateriál:';õxistente".sob' a via publica, 
tub()si torneiras,'; válvulas, etc,, etc, de me- 
tade do áctivõ: inovei e immovei da compa- 
nhia, desde as.riTabricas ao dinheiro,que hou- 
ver em caixa. ^ Presentemente a cidade paga 
a 15 ceníiVjies õ preço da sua illuminaçao, e 
recebe çamo direitos.de barreira"5:2õ ',(JOO 
francos, á razSd de 2,ce;iíí»teí por metro cu- 
bico ; e entbesoura por outro lado uma parte 
dos lucros, que se elevam a I3:700.0',0 fran- 
cos, uma íjonitãvsomma., ' 

Ora isto prefaz um,total de 19 milhões, 
que passa muito além dos 7 milhões que ella 
despende .corn toda a illuminaçao. Em bom 
portugueE, a cidade de Pariz iilumina as 
roas.os edíficiospnblicoB.os mBrcados,3o thea- 
tros, as escolas, as igrejas e amda em cima 
recebo 7 mílhiíésde francos ! 

Mas o reveréo' da.medalha representa to- 
dos os sacrificioa do consumidor, para quem 
o preço do gaz comprehends um imposto in- 
directo excessiva monte pesado. 

Uma família pequena, por exemplo, qua 
consuma I,500.m9tro3 por. anoo, vem a pa- 

.:,   -M- jg ^/g  Maio " ■ 

Abc|rtii>.a  sòssSoipVdBedê-sC' -X elbiçSo^da 
moaa, quedou alísim compostai;.. 

.%■-'- Presidente—Barão,.' de ;,CpteglpB, reeleito. 
;|-/'Yice-ppe8Í(!ônto'"'"^Con"de  'de .'Baepeady,' 
idem."      ■■•"'■>.'",       ■  ■■■■' ■■■■■'■"■■," 

1° Secretario—Cruz Machado,-idem. 
,3° Secretario,— Bar/io dõ> ilamanguape, 

idero. 
3' Secretario — Meira  de  Vasconoellos, 

idem. 
4° Secretario — Joaquim Floriano, idem: 
Supplentee —- LeSo Velloso  e Lettilo da 

Cunha. 
Procede-se á eleiçSo  das  seguintes com- 

ralssaes. 
Resposta {\ falia do tíiroiip : 
Os srs. Correia, Vieira da Silva e Junquei- 

ra (3 cédulas em iirancoj. 
Constituição e diplomacia : 
Os srs.  João  Alfredo,  'Vieira da Silva c 

Eaependy [2 cédulas era branco), 
Fazenda : ' '■■■ ■■ 
Os srs. Teixeira Junior, Jaguaribe  o Car- 

rão. ; 
Legislação : 
Os ars, Lafayette, Visconde de Jaguary  e 

Fernandes da Cunba: . - ,■•'..,_' 
Marinha o,guerra:"' 
Os srs. Visconde do Muritiba Junqueira e 

Barão da Laguna, 
CommissSo de. agricultura industria ear- 

tes : ' -     ■ 
Os srs.  Uchôa Cavalcanti, Paes de Men- 

donça ó Leio Velloso. 
Eraprezás privilegiadas  e obras publicas .■ 
Os srs. Diogo Veliio,  Ottoai o Barflo de 

Maroiin. 
O sr. BJ^RXO DK MAROIM pede escusa, álle- 

gando o seu estado de saúde. 
E' concedida. 
Foi eleito para substituir o sr,   Barüo - de 

Maroim.osr; Viriato do Medeiros. 
■' InstruqçSõ-pijblicã''e.négòojps  ecclesias- 
'ticos,; ''■'''' r-t- ■ ""■"■' ■ ■  ■ 

Oa srs, SilyeiradaMotta, Ribeiro da Luz 
"é Correia.' ■.■• •--^, ■■ '■".'" ■ ■  .- : ■ 

■"Sí 
^..--,.-,..-,.. -^  ._...                     ._ ~- pa^'fl '.Sfífi 
allendercm e pravide^idumm còino f6r necessária S 

"■   . '--^      ■.'■■•' ■■'■:.-■■,■' ■■-' >\i-:^. ■:. ■'^Y^ 
i No.n, g3 tjoe.ta folliu, dolO üo corrpnlBÍ"ò.baoha- ''s'' 
rei Anlonio' "Jósó To r rei ri'Braga Ju'iiior, promotor •■''''- 
publico tioata'cofaiircai foz püblicar'.úlii'.pB'quBao''ái'- ■'^i 
tigo, bin que dia quo «polo insultnríi-ofiaeiro B:VíÍ "'■ !■ 
(lue acabava do fanor-lbdi onviiudo 21)0$ pelo ttaba^ ' 
llioque preatdii-nietioiinventafio: dã.mjnhu/flriadà ■ .^í 

rantisaem a.veracidade dpa-faotÒB que pretandia'dea-- .t'\-^ 
nudar BOSolUiiadopubliro hijneala;; retardando, por ■ Víií' 
amqüanto^í) ojuate .da contaa' alé que colhosBe W'^ÍÍ' 
'prbvãa, a.quo.'aBria.'brover'porque. t\  vontade 'era'■-^'í 
fica»; "" ■■    , '■,,- ■ í     '■-■-■■'■    -i'.'Ji; 
';.;,ÍAfl«ae'.'publicoliqneat(^pBÍs,''iiv.v.éitcsi e aenho-  '.T/ÍJ 

J;5 

Saúde publica': 
■.:.<08.sfg.-qodi )8.sfg.-qpdí)yi,L(iiz,earlos;';ie.;Castro,Car,- 
reira;-.■■■■■ ''".;   '■'       .',"■ ■.■;.:!,■.['■'" .■■"-.■■.■.■■' 
■  NSo'liaverido numero  para' continuar a 
eleiçSo' du commissSes levanta-se.a sessSò & 1 
hora è meia da tarde. 

Cãmam dos deputados ' 

' '\ lOdè Maio ■ ■■".■'■■■"i'.' 

Aberta a cessão procede-se a eleiçSo da 
mesa, que ficou assim organísada : 

Presidente, Ferreira^de Moura, l" vice- 
presidünte, Lima'Duarte, 2°, Rodrfguies Ju- 
nior, 3°, Moreira de Barros. 

1° Secretario. Malta Machado, 3", Ribeiro 
de Menezes, 3', Leopoldo Cunha, 4*,,José 
Basson. 

Suppieiites—-Rego Barros a Araújo Pinho': 
Foramtaníbem eleitas as seguintes òom- 

missffes : 
De resposta à fallá^othrono : !;    .",:',' 
Carlos AAbnsOiCandído de Oliveira é Ruy 

Barbosa. ■■ . 
Constituição e poderea; 
Zama, Ratisboiia e Accioli.    ■   ','. 
Orçamento-: 
itodrigues Junior, Bezerra. Cavalcante, 

Bezerra de Menezes, A.' de Siqueira, Fran- 
cisco Sodró, Avüa, Rodrigues Peixoto,Süuza 
Carvalho e Lourenço de Albuquerque. 

O sr. presidente levantou a sessão ás 4 ho- 
ras da tarde. 

deatá comarca, o mau proburadóriiiò 11 bardo" invehVi- / í 
tarin-alludidó, pBra.que julguem'quami*!) ioaoien-', - , ■' 
tá, vil'egrosaeiroir'Bpnia que cualiéçani uomO'uui' ■''■;' 
.advogado, proinotiir publico,"aabo-ameajar.■(!om,pro--i.i'?/- 
CUBSOB ,pop criraes.pliantasiadoaü um ooriàtituintê"' ■ 
com'. Ilnvdo^oitprquir-llia pagamentos ihdcbito'a:  ' ■'■'''-' 

sa a o leu nev,eç;.ar. üaoharol;iiraga,:nao as íapa:ea-.>i ' .-'-^ 
parar, denuncio ni^aaoa crimi'a^a'ccuso-n'os'f.inaa'nfio^'.'í.'' 
eontinuB a praticar c«m outros ãeua conálituiiitèá,"' ■'■■-■< 
ai e que oa tetrt, a'indignidade do inaulloUoe o '":■ 
ameapal-pa ooni prooéseoa crimea, papa hitvordéllea 
honorários eiorbitaotea, a;qüe ntto terá direito. 
;RevBfíemoa-Ihe3,paia,os aeuB..inBultoa intactoi, a 

dt'appi:Mmoa solam nemo ate na auaa ameaças,-porque 
lemos coíisciencia de nóa a de nusaoa -actos lam^ure*' 
iaentoada quaaaquer crimoa, em oulio qualiiuer 
pode acontecer que entoa ignóbeis iiiciuapruduiiiiii o 
effoitu desejado porsua mercê, o ãorátal CQUaa.'iima 
iniquidadé.o...vergoiiha da iiingiatratura ,bpa«iÍBira. 

. Eritremo» no assumpto do noa-o artigo.. "J' ■' 
;Achando-ae cjuiiai nnaliaado o iovautarlo deque 

tiianio.-i Gieiipfi<i,.dep[iia cias ultimas deeliiraçaes ül- 
tando Bomanta dar uma reaposta i exigência qua 
par .engano fan o curador da oiphana. e; li-ndo o dito 

■aoaao,pi-nnurador, o ar. Joaé Leite Peotea'do, dof.,Mr 
uma yiflgom para fora da comarcM, fallon ao dilo sr. 
bachárrf Braga-par:! ae encarregar deate ultimo : 
..trabalho em" aua nusencia. diiando-lbe qiie nilo 
linha lrat;ido a caíiaá.maa que'doquillo quB'iho 
doasamoa como honorário aiitisfLiria o tr:\ba!ho quu 
tivaaae, e o mesmo nosso procurador eiigio ijiiè 
paaaaeBBmua nova. pruciiracSo HO er, Érágn, viato 
qiie a qua havi;t aos autoa nio autor'sava aubstaba- 
Ipcimento. PromptnmontB fiiamoa iaào, eo.ar, 
Bragi\ executou oa últimos trabalhos no inventario,.. 
NSD .procuramos anberj quanto Ibo doviamoa, por-.' 
quftUtii noi diaao o noaso procunidor,. »i. Pobtoadó, 
que Pilo ara quiim siiti-faria ao ar Bjag-a,—Entre-. 
tanto, antas de chagar o sr. 1'enleado de suáviagem 
u aem que osr. llraga aos liveaae fallade uma ad.vez 
nceroa doa sBua honorarloa, reco be mos a inaoleata 
carta que fsgUB : 

". , f .'■'■ ' .'■'■ ■" ■■^.' 

, -«Illm. ar. capitão JuiioLopei da'Oliveira—Miiiia 
tenho.aitranhadoque v p., cjiie tantu afan tinha na 
concluíSódo inventario de uun iinada'espbsa.'se re- 
tiiaase dasta cidade, aam procurar-me, iisiiru.que 
lha viu o tarmo,'i' mais ainda.dep.Liis que aqui'vol- 
tou pelas saasaes do jury ! 

E, como veja que v.   a. ngo recortia-ea dosmaiis 
honorários, tem «ata,por flm  deolararqúe v, s.'iiis 
é devedor por  diffarentes  aeriiçoB  prestados coinii'' 
aeu advogDdu nesia inventario, d» -quantindaseíe-. 
centos rail réi» (700(000),   oujo. pngaraento'.aapero 
aeja.breve affectuado.-. -Ratimo a  aua siiude.e aóii^da 
V, ,s.:i<lB[^cioso respeitiidor a .criado, 'AnWnín ^José ■ 
Ferreira Braga Junior. ' ■ i; ■=-.. 

Sorocaba, ia de Dezembro de Í87i; »    .■/',■   - 

f, 

■V, 

■\r>. 

principiii  do'ÍQvent/iriò,'ie 
que, quanto flo   trabalho feil.i .pelo.dilo .»r.-Braga,: 

it^ mifréia ; oue^com'tildo que^com tilda 
'-'-'ia 

gar  á cidade, Iia,fr.50;  varba igual áda 
contribuição predial i 

Se acidade dispensasse a  companhia dos 
direitos de barreira, o gaz seria  logo maia 

o dr. Feireira Braga 
Continuaremos a dar publicidade aos artigos uSo 

chamados a reaponaabilidade, e 3. doonmeatos firma- 
dos pelo ar, dr. Ferreira Braga. ■ , 
--Oa artigos foi'am assignados por pessoa rauitD co- 
nhecida, aã a aó nesta cidadã (Sorocaba),'cDiao em 
toda a [irovincia,                                .«'       ' 

Chamamos para eataa doçumaiilos aatteügiodo 
publico, e principalmente para ai cartas em que o 
celebre promotor publico confessara qua .advogitra 
um inventaria de ladrúeiras, e por isso daviam pa- 
gar-lha bem. .." ;"-, .;- , '.,,.. ..;.". ,-:^,- ■ 

Eis oa arligoi':   ^  -,-,■ 

SorocBba, 3 de Setembro de ISn. 

SQRQCABANÚa. 73.—Na parte noticiaria : 

tPron\otaria —Chagou a eaU cidade, £-30 do moz 
puaado, o ir. dr. 1'err«ira  Braga .Junior, promotor 
da comnrca.» '.'     v;r..,-'-.V-"-'-   -■-■,- 

No n. S3 do ineamo ^.irocoíana, de 10 de Janaira 
de 1B72; DS parte Bio editorial diz o seguinte : 

f '    - ■. ■ 

O   .4DVOaA0O   FEnHEIHJl   BBJIOAE o CAPITÃO -JOLIO 
Lopas 

Pelo insulto grosseiro a vil que acabo da íaier-me 
o capitão JnUo Lonei, enviando-me 300$ pelo tra- 
balho que preitei-lhe como ESII advogado uo memo- 
rável inventario da sua mulher, d, Candida Antónia 
de Camargo, qiundo'at] lhe havia apresentado ama 
ciiiitRda.70CH|,-{irometti ajustar contai com «ua m«r- 
ce, •Urgis.'MâB como fai-ie preciso colligír car- 
tui doeumentoi que garantam a veracidads da fds- 

«ntendeasi.,cõm ,o  sr.-.-Braga,, e 'mostramos~'lliê' a 
carta desta íanfiõr,, ..Oa que, aoub'e'r;iiii do pedidoMo 
ir. Braga, inolualve íaíioióí adMogaSoi  itésta/âró,- 
o.qualifloar.im de exorbitante B iiiiportinaíité.Tíiinca-, T^';.--' 
iflzemoa quèatffo dediiihéiro a nem agatiio'f.iriamoi,   '"-'V 
iij o ir. Braga BxigiasB  em termos ns seus honóra- ,;''''>' 
rioa i  e ai sua senhoria noa padiaae por ampro'atiraou' ' 
ã quão tia da. que,, necessitava,..aem .duvida liuá lha '" '■: 
da'ismDa de bor vontade, mns estando  acostumadiis ' 
a triitar cora homens, si nSo-illustrado!i;-no manoa ' 
da .iilguma educação, não pudamoa' -lolàrar )i inso- ' ~ 
laneia a o»,reprovados maias da qné liiaça ijiSoio sr. - 
Br-TK^. promotor, presumindo sVradamente'quo'corii'' 
aliai.faria preasSo sobre nâs"- Recueando-nõí''di'- 
aiÉoraSes doar. Braga aflo 'fugimos dapjig.iho'qu»- 
fSr dajufltica, ella que requBÍra'.arbÍlr.imentoiquB-9 -1 
que fôrdateriiiiiiado pelos árbitros lha sari pontual-'' 
menta entregue. ' .'■!  ■      ■:  ■)■- 

O sr, Pentaado.fallando ao sr. Braga'acarca'daiiua ' 
eiiganoia para que a ma[iiflcsaía,proraráp-u eitalem 
insultos contra ndi; maso srJ Penleado'nída|evo!ou- 
noa diiendo-Qoa apenas que o «r. Braga, obslinaíi- 
sa em sua exigência de 700$000, e qua'pára.satíi- ■ 
fazermos ao sr. Braga, ella nad.t queria de seu;llo- 
norario por lodo o Inibalho qoi nos haria feiloj-ia 
que. pagas aam os ii o ar. Braga como ai eslaifoasa'-o 
'nosao procurador daade oprincipi 
qiie,'quanto flo   trabalho f'''      - 
nao valia ma'isida cinooen , ^uo-^.»», „,»■ 
lhe deiaamos. rais,- 200(900,  quantia  iiue protoaaii 
alio Panlaado levar por', todo o'feito. \       ■ •' 

Note-aaque o inventario nSb á de'subido valor ' 
que QSO houve n'ella qaastSo importanta,' a rona 
apenas eiiatia ura herdeiro orphSo, mau -filho Dei 
ao ir. Penteadora. 2001000, para qua oa mandáéaa 
aosr. Braga, e olie assim faioom acarta' qoe-ae- 
g"9 '■      '    ■ '■■■.':     . 

Illm: sr. dr. Braga —Por maia de uma.vez v. s 
teve a bondada de diier-ma quasi o  trabalho-qua 
fez no inventario dimulher do ar. capitfio Julioira  ' 
para mim, que de  boa vontade o tinha feito, a qua ;- 
nadaquariado ratribuiçJo.  Sim, senhor, o  traba-■ 
lho foi para inim, porque  fui  eu,   independente da ■■ 
indaraniaajao alguma, qoo o commatti a v. a , di-.'     < 
leodo'lhe qua nfio havia tratados causa, e qua' da-       ■■''■ 
quillo qoe me pagassem satisfaria o sen honorário -'   '■''"■" 
Aceito, pois, o aeu traballio como failo.a -mim,pro---L-- " 
pno, a ficando moito agradecido a V. iipero-Iheo  '■';,■'- 
obsaquio da aeailar os 200(000 inclusos,'(qnatitia'i      ■',-■ 
qua raoBbi)como um paqnono signal de rainha gra- -■   .■ "'^' 
tidSo   Como sempre aa suaa ordens por ser com to- '".' 
daaestimadav a.attaato, criado e obrigadiaai-. " ~' 
mo—José Leite Penteado.—Sorocaba, .7 de Janeiro'J"''"'T 
de i872." .  - '■'.-■ '■■/? 

Pitace'^que esta oartonaoconlíma mala leva of- '-'-^ 
fansa : antretanto o sr. -Braga, .respondeu' a elli .. ■'■ 
como segaiate eicripto ! .     ■ . . .„■ ..'■■'':'',■ 

Illm, ar. José Leite Penteado. E'aingular O'BB'U 
modo do proceder para  comigo:  on nío .cijitiimo- 
receber esmolas—queira guardar os200iD00—Per> 
reiraBraga.—Sorocaba, 8 da Janeiro da i872.-.,. 

" Oír. Penteado'recebando aslaescripto.nilo acro-' 
ditou que tivaiiaparlido do sr, bacharel ■ em.'dlrei- 
to. Braga; com quem dasde. qua- ó conbecen-.esteva i 
em boas.relaçBai, e aquém havia  attanciosamanta- 
dirigido acarta acima,- a  nos  disse Bnpponha sBr 
tal oscriplo obra de am arrieiro eu  coiinhalro-da 
tropa que sa' houvesse apoderado da dita carta.res- 
poadandp-a am nome do sr, bacharel Braga  Equal; v'- 
nSa foi a soa admiração qoandolha moitramoi nói. ' ■ 'J'^^ 
o earla qoe recobamoB n'eaaa  meimatarda do.sr,        '-!i'j 

■■;V' 

■"■' .-'S: 

1í;..-í . 
-i'issi — -- •-.-. 

Braga, promotor  publico  d'eita comarca,  a qual 
Cârlaa do theoriegninte: ,  >  - 

Er. cipi lio .—Parece-me que o senhor i um ho- -        ''■'■. 
mem iam sentimeoto de nobreia.   Com  qua  o ■»• -?'' 
nbor manda que Ponlpado pagoe-mo  com'2001000,    -■-::''^^- 
aqnillo qua avaliei em setecentos! 1 Vejo  que elle - -"'V-' - 
nio lhe diiie o qua so paiBOQ entra niís. Eu repito 
--disBa-lha qnaeo racorreriaa maios jndicÍMi,qn»-.j: -:-,- 
lha obriginam  a pagar-me. Siste  qne havia  da      "":.■-■-.-■ 
ajDitarcoDUicom luamarcê.eqae lhe dtclara» 
guerra franca e eroal pala inprenii, para.qua o 
pnblico d'aqal e do Rio  aqDilatassB  quam- roabon 
um ao outro. Disse que discatirle ledas ai Udroei-^ 
raa do inventario que advoguei; diiae qoe analysa- 
ri» sna'vida paua(U>a priHiit*, dlMa'qna e leBlior ■ 
havia amargar dã laU ; dloM-llia qua lit avloous 
dOH* men proMdlmtalo para qtw, coma dia^a-pu*' 

■íi. 

"■l'í: 

»?^É«i5yíwiiíKifs?'cfaiàá^ ií 



—■■-"--■l-"ll"l   II ' _ '  ^    ■_ 

blico, oumnoroS mondasse lior-mé-.um  Uxií.^ft. laa^ 

■Sbv- ■ ■:*r 

far-toe 0 narpn ao taDquo do sua Jiiiao( 
□romaltl aaa o aoahor havla lar. rjn <J^^if< ii; 
300J000,',al-oa voltar porque  uBÕ: roaebu   aiim<>ra>. 
quapdo loBboiliraltoii multo  maj»' do ^11'Viiadi 
YaremoB, ar. oapltflo, quem can ji- na. Ip'JLi 
prompto 

NÜDa>>lm(!B taata^'iaeoloao 

dUD'q*(]b sé 'dlx 

^íífe ■'!%'■?'"'?» vli^-lou Matte -'' 
mW t:^H:^^-'^A'.*'? ""i seguintes linhas-;;.,-.:',J-   Mameldd 

I, sr. oaoltfio, quem cna^- na. I'&.t: 'uaiou 
.  Impudico» 1—O,cdV'ogà'do;'%aiíá'y,i(iijiW)'; 

S. 

■. ■i'i 

S 

 ,—^. .<.u.....uqu>u^w«>, ^u„orià'çttó  o'lni^ 
beoi.tidado. reunidai ^m papol'Osorlplo por indlvl- 

^ ;'forjniido ^(^'dlliòllb,''"!!''.'!»!!!- quem ae 
[levi.ipraBunilr, ti~o'inieno);^>algumu eduoaijSo :'por 
individuo ain uma palavra^ qiio BO aihn revoatido do 
onríiotordo orgom da juBtiea. publjou. I'adimosiaos 

/-/' oima.niiaiatro'da JUBtiga, preaidaõls \da provÍD- 
'-Voia e'dr.juÍ7, dfl dirolto, que bltoadam para OB se- 

■ .,.^,guintes:lopicós:!'.''i:-'''';  ' i,;.' ':"-' ; .;.■.■ -,-.■:. ■ 

!■ :.^','.   O'ar.' promotor,,álõm dó iaBultar-uba dosabridn-^ 
..',''''i»aut<>i''■■^^'''''^'lua üoadBolaròu  guorrá  franoa.e 

orualiqtio advogou.em um'ici'voatBrio em que hou- 
,-    , veladroBirns ;'quea,BÍ8 liavia da,amargar a luta; 

K     disBo a pmmellm qua havinmoa dó «er réo ; eílbal- 
iiiento ti'alou-nos da impudico»III Orã. quem aer&' 

''   miiit impudiou,'aquallo que, eaquedeudo-ae da pro- 
' pria dignidadò do cariictor de qua se aaba  rei'OB(ido 

Da sociedade, isBuita, CBluihnia o ameaça para  ei- 
'    torquir a mosquiabã quaatia.de  700Í0OO, ouaqual- 

'' '  lo que, oollocado aaimn ' <J'eB?BB (raquexBi  o fõi^e- 
'riaB'aB.dosprei^B,-provBndo ao ar    baobarel Biaga  a 
que'ia a3a faga'esperar no'cumpHmeato da pro- 
mèsBíi-feilã, ac'eUBaudo-Qoa pbranle a Jústifa-publi- 

.- X'-;>'' TarmlDaudo a uossa liei  aarrajilo da pccurraQoia 
", havida eálra ada o u ar. promoter publico, rogamoB 
;,'.'i vv.' ewa^e senhoria que noi relevam  oa eiceaaoa 

.,, : '"'que por ventuVàcommettómoaomalgumaeipreaBão, 
-'  - fiojlpda Dda qi^coDvicçao dii/que yv.. eioa   o asnbõ'. 

■•5',    .TÍB"próvidoiiòÍar5o a bom da moralidade  publioa.e 
.^'^i, v.rar.i que fiquem os.babltaates  d'eala oidadé garau' 
' <       ' (idos' do'B'iasuilaB'eeKtorsSes do.ar.'promotor Fer- 

i-olra Braga.-.   . ■ ■•■-.■,■., .:;..■>■■.■.■■.■;.." 
Sorocaba, lade-JaoBirode 1873..■■.■;■■.,;   "        "/.'. 

.■■"'.■■■■■-í'.'■■■■.'", •  - ■..';Juuí>'LOPES DR ptiTKÍ»A. ■ 

Ao illirii sr.dr. procurador fiscal 
o RRCirnSO DE DA.MUO A; PEREIRA 

Como o exm; sr. conselheira presidente i1a pro- 
víncia, anviou o recursi) da Damião Antonio Perei- 
ra, ab a", doutor procurador úscal,, lembrauLos - a 
s'-a. a conveaienciiide vorifloar: os'seguiatPB 
poalOB! 

1°  Se a medifão foi iniciada   a  requerimento do 
Damião, o 30 a  sua poase n3o foi   verificada  pelo 

' juiz commiaaario ? 
2° Mesmo quando fosso de Damião a carta; que 

lhe attrtbuem, o qua olte om juizo, tívosae dito que 
ora aggrosado (cousa qua nSo ae deu), podiam esaes 
Tuctoa produzir o eiteilo de ser Damiilo substituído 
na me a if So por Dainaaoono, quando, ó carto que, 
sem ocoiisentiuenlo do Bun mulhor, Damião nau 
podia ceder de.aeus direitos, .paia tratava-ae de 
poaae de torras, possa reonbecida e verificada jé. 
peto juiz ' ommissario í 

.3° Sa, lorniidas as teri'aa.cousa'lilifjiosa, por ler 
oomaçado o proreaso de medÍ;So, uoitla a carta ou 
d«clarB;3o em juizo produnir eSeito para o llm de 
8ub*lituir-Ba u niedinlo DamíSo por Jo3o A Da- 
masceno?' " . 

Acsutuados ostea (res pontos, reconhecera V. s. 
: que teve razSon Üuado aeríndor Plorenoio nio ad- 

mitliado que, por uma carta que nilo ó certo qua 
Daniao oaorevciae, o uma COOIIBSSO que, ae.m soien' 
ciad'ella, deram como feita eis juíio, foaie Damião 
èabulbado de aaua direiloS' a aubstltuido por 8a- 
masceoo. 
. MSo honva equivoco por parte dõ flaado senador 
Florêncio; ^ aentança de 13 da Outubro do anno 
passado, dando DamiSo como requeranlo e raadinte 
a mandando que sa lhe passaaao titulu de possa daa 
terra's medidas, consagrou oa vei'dadeiros princí- 
pios do nosso direito. 

Ainda aaperamoB que o eim   sr. oonaelhelro pre- 
aidente^daproviacia reconsiderará s sua deciaSode2 
do'èórrènte, e mandará auáaa cuinpra'a  BéáiâDca 

■ de,!3 de Outubro,.     .   ;■     ...., , í, ■    . ,   ; 
,S.-Paulo, 20'de Maio de 1892. ,. 

■ÜÉfa 

r .lJ.),Bacnetavaa Tatuhy,.- .        ■ '■   ■ 
■ .Ü.:? Tátuhy li Loaçóas, pasmando 
Mumto,,.Rio-FeÍo,' Botucntú,- s:  Manoel 
Appai-ecldn."":. ,'■;   /■.;■. 
. De'!ráluhy-aItapetinÍDga;-.'■■■"■ ■'■■ 
. De Lençúes'a S. José do RIo-Novo.     ,   ' 

DeBüfucalú aítlo-NoFO;     .'. ■   ■ 
■ Dcllapètiiiinga áPaxína. ■. .;■ :.:"1 .■-■::.. 
pej;cxlnã a Rlo-Verdo,. pássandopor  La- 

vnnhás/:'." - ■■'.■ ■ ■   :■-!.■■■, 
^ De Rio-Yerde a - Santo  Antônio' M Boa- 
vista.'passando por Tijued-Preto    :■■:■:. 

.lie Oapivárya'Tietê,' ■■■-■ ■';.'.;.^.:-■ ■■.■■^'.'' 
■ De'Capivary:a Portò-Feliz;' . ■'■■'■■'■'-. '■'■ "?■. 
' De,'Bélónl do-Deaòalvado a S. Carlos do 

Pinhal, Araraquarae Jabotlcabal. '. 
, Do lüorClafp ã rtaquervi   Brotas,   Dous- 

Corrogos, Jaiiú e Sapo do Jfihu.    . 
De .PoHo-Ferreirá.akibeiriíó-Preto,'   ■■■ 
Do Amparo a Soccorro.     '        '  . 

■ Da estação do Belém a Atibaia, Braeanca 
oJaguary, . 

DeAtibáiii a''Santo Antonio da Cacho- 
eira. ■■■ ■ 

D9 Mogy-Guassú 11 líapirito-Santo do Pi- 
nhal. 

Da estiiíiío de Caldas   ;< S. JoiJo da  Bfla- 
Vista. 

Do Sy.n(o8 a Iguape.    .'■■■.■',. .;>.:..:..i',^' 
De TaubaW íi R(idempçao, Natividade o S. 

LUIZ.' ■" 
'iSüS-LuiráLagoinh^; ■■ -'■i^ir^-■■'^':': 
De Guaratingueiá á Cunha.*'" ^' 
DeCaçapavã á Parahybuna. ■ 
Da S, Bento do Sapuuahy ú lindamo- 

nliaugaba, passando por Santo Antônio do 
Pinhal. 

Du S.,-Sübabtiao á Paraliybuna,  passando 
por ' 'araguütatuba. ■. , 

De Ubatuba à S. Luiz; 
Administração do correio do S. Paulo '19 

de Maio de 1.S82.—O administrador, José 
Fi'aacisoo Soítrcs..- 

■-■■■■'"■      '■   ■-    ''-"■"''■    '   '■■'■('■ 

I»ara rorneclmento de viveres, 
foi^agense ferragens áscoin- 
panlilas da guarnição desta 
provinda, na fãrma dos de- 
oretas ns. 7.6S» do e de 
Murço e >.^eG£ de SO de Ou- 
tubro de I960. 

O inspector da thesouraria do fazenda des- 
ta provmoia, faz publico, para conhecimento 
de quem convier, nos termos do n. 2 do art. 
1° do decreto n. 7.865, de 20 de Outubro de 
1880, que no dia 5 doi)roxiiDo futuro nioz de 
Junho, pelas 11 horas do ^ía, om uma das 
salas do quartel de linha, se reunirá o con- 
selho respectivo, pelo que convida aos into- 
ressadoa a apresentarem suas propostas para 
o contracto do fornecimento dos gêneros abai- 
xo. mencionados, que tom de vigorar no se- 
mestre de Julho a Dezembro do correato 
anuo, a sáher ::.;       ''-•,■.'... ^ 

-f^i.:'. '■,&<) tilo,. 

";. ■ pÀ H lio .A N TON I o ■ PEBEI H,V. 

.■>■!■ Tl li «Bin ^ Bfnin"n -itmtft   n T jf'•   ' ■  ,   O.chofe dOBBcçao N■va^^ind^id&V6io■■á'flsta"oidã•". 
■■    ' ;ala'ó'abslÍiV-fr'e'gu9Íe»'pnrá'o-Martibho;qu8'íííIosiíefl- 

■,■--,'paBhanto^v""',.'.::'" "■'--, -'■'      :""':.- 
"'    'E' permiuido.?. .-. 

.-: -i!  .       Assim,'mau boaiDraí 
■-..;;.',■ .:..S. Paulo,      .■."■.. 

-•_';■'" ■"^'.■■,  .•).-(■, ■'*. ... ,"      ..-■■■.. '.,..':.■. ".0"C*'''''"»iij 

PARA^'O RANCHO     " 

Arroz pilado preço do litro. 
■  Assucar redondo roflaadí- ,,.>. - do'kilo.: 
:;.■■ Azeitoddee'de.Lisboa -■'■.  '■'.■■■»'■ :dolitro,' 

' " ' do tilo. ; 
dó ' ■»"■ ;,' 
do* 

'■^^J'-i 

"■■■■-  ■;v^-:-^Stj"^- ■■ .Vi- 

^^- \ 
Escola Noi'mal   ' 

Porquê   será quG    achando-sc    nomeada 
professora effecliva da éscolii annexa a nor- 

,'  mai desde S de  Abril ainda iiao pode ell;i 
entrar em exercício? 

A professora era conimissab'ainda conti- 
, nua em exercício?..,.; ..^ ., ■rj.,,..,,.,. -.;: 

Seri isto legal? ""■':■■"■■ -"■■■-■■■'■'■■ ■■ ■ 
5^   .' . ! : ',-.: i.-.,      ,,.  >.-': ■■ ■ ■ Jifííiíi. 

■   ■    \"««a '   ■ 

V "V    Escola Normal  ; 
■^ Seri jtislo que continuo om exercício a 
professora interina da esoólaaiinexa aNor- 

■ mal, quando já se acha nomeada com to- 
do o direito, uma professora elTectiva para 
E^ .mesma escola?.! Responda o bora  senso. 

■í''!'!do.'-'.;»''.;..t 
■ n .'-do.'' >•"■ 

; !•" -do.litrp. 
■*"■>■ do.'".->". ■ 

■fí-'. &' 

';BátataaingléEas 
..Bacalhau do'tina,: 

..■'..Café empo '      "-    ■■ , 
■^:^i^^mÉTSc>:',:-:^ ■:■>'■ "."'^i^i^'^ipV.i'v.■ 
'■•CarneíiTerd.e ■■■ ..        -.. ^-r»-';''do;-»'-■■."■"■ 
■.■;.,Dita,3^a0: ":'-■ :\,;-,. ;;;: 
■■■ Dita, de porco ;:., 

^ Farinha de.rnãn^iocai.' 
■ Feijaò-.- ■".■.' ..."■".:■,'■;,■■" ",:- 
Goiabada (lata pequeua) 
Laranjas e bananas 
Lenha 
Lavagem de toalhas 
Massa para sopa 
Manteiga de barril 
Paes de 230 graramas 
Ditos de 172 grammas 
Ditos de 125 grammas 
Queijos de Minas 
Sal 
Toucinho 
Vinho tinio de Lisboa. 
Vinagre 
Dito nacional   ." -■■' 
Verduras e temperos 

"tipvi. ■■■!     Marniekdti-do Lbboa;(lata.:',.-' -  ■■-'.' .'^ 

<ípór'i/ oS'"'"^^ -;í^S?:;.:-^i^''í«"i?f^>: 
^^""^'-;?emp.ps. :.:.^t%vr£iSo: 

Lavngom de roupa -;>L:t^-;.;>,', do 1.dúzia. 

■■■.:■■:;'■;   'PARA ILLUMí^Aç^O;.:;';' 

i- KerW Í^Pilhaitto^a^^ree^do lUro.,.'. 
, Torcida ■ ■,   ^..;,,,■,':..,,.->::,tdè■] metro' 

. ,Lampeae.sn.2'-., .-A-k-W de'ura." ■.; 
;:.Chamíné   ,   ■-.; ■ ,^.^ ■ ^/■;;..;; de.-...;'' 

■ PARA FORRAGENS .EFEtoAGENS 

Alfafa de iluenos-Ayres'preço dgkiio.* 
■ In '■ "*.:■-■   'V-V.dolraçiío. 

;  Ferraduras inglozas\íii.---.^   * ■-de^'tfia'a.   ■ 
■Cravos. _ ' ^ííT   «..do 'LtO. 

t-urativo de aniniaea {mensalidade), 3$750. 

■■■■:~:ty- ■:.'■   CÒNDiçõèS',^''"'. ■?;;.'■;■ ■ 

!.• No'dia Q hora marcados/.reunidoo con- 
selho, procederánãosóaescolhadas amostras, 
como a leitura das propostas,jquedüVeriloser 
feitas em duplicata. ■^.    "'.Ir.. 

2.» No acto da aberturaí;idfLs propostas 'e 
antes da leitura das, raesnjáá,' o secretario 
fará a.chamadádo assignatãrio e vériÜlcará' 
91 o-propopénte oú^ailflgüéiií-.j^i^leÜé devida- 
mente autorisado se aclia préséàte; • e ■. nó caso 
de ausência .do propt>hénte;.ou;dõ'qtlom.legal- 
mente o represente, i iíaoí èorí; k 'proposta to- 
mada òm considerado, de conformidade coní 
o § 2» do art. 9" dO regulamento qüc baísou 
como decr. n. 7,685, de;fldo Marco'de 1880. 

3.' As^propostas deverflo contei', a- decla- 
ração expressa de subjoitar-so,:o' 'proponente 
amultado'.5% daimportanciá a .;que mon- 
tarem os-vivorès que forem aceilos;^ sideixar 
o proponente de comparecer para assígnar o 
respectivo contracto,' dentro, do prazo que 
fôr marcado e uotificado pela; follia;. . 

: 4.» Além da alludí da declaração doverio' 
proponente indicar também a siia casa com- 
mercial:: . :• 

5." Só poderá concorrer aos.fornecimentos 
annunciados quem habilitar-se previamente, 
cxhibindo em' requefiraenfo dirigido ao pre- 
sidente do conselho.o seguinte : -. 

1°, documento de Iiaver pago.em seu nome 
ou no da flrma social de que'-íflzer parte, o 
imposto da respectiva casa.ou escriptorio 
commercial nosemestre ultimo, e dahi cm 
diante os semestres que ae forem vencendo, 
dentro do.prazo de dous mezés seguintes ;' 2*, 
documentos que provem possuir bens de raiz, 
moveis ou semoventes, mercadorias, dinheiro 
ou títulos de valores, que importem em som- 
raa nunca menor do que o valor do fornecí- 
mento,pretendido, aalvo si ápraientar fiador 
idonep, que se responsabilise pelo pagamento 
das multas em que possa incorrer;"^;^ no caso 
que seus bons nao sejam bastantes para tor- 
nal-o effoctivo. "■■■'''- 

■ 6.* Os fornecedores deverão satisfazer os 
pedidos d entro dos prazos marcados nos res- 
pectivos contractos,..entregando os generiís 
nos quartéis, e deposiíárfiq na^thesoiiraria de 
fazenda desta proviiiciá umá,. quantia ^ que 
,será arbitrada.pelò-respectiío'--conselho.-.:], ■ 
;í';Fi^almènt6,a3^proppstás.::'^^ 

■ "ORnnTp'-'pArtt'^TA.NOi^Sl ■de'Maio-.de 'immàii^ 

esciavíi   Calharjiifi, alta. bem SA éfc ■'iLndradò, lBÍ<l'umbõhi-sn'«le <^^^- 
™Vn™taPi;Bapltnras,^òb garantia dé-.,„., 

■Fugi» 
preta, edi-de IG ünnos Ij^oii'suia j; S í P^Sii^^eKK^'eiS^^a-^i^^;::^*^^ 
clara emeiíifuilã nn cüiliira, paletot de rip.l'Y"/^**'*'*"''"'' "■ ""• ■*'**órliií«^;'^Ç^ 
cii(IÍnliò'a7,úre-(;lian)(li'í>bijlado..Estü cscfa-f ""'""^'''''"'^''"'^'^^''^•"''' 
vaveio daviiJfl de Unaliii '-pouco, tempo. 

Quom appreliendô-IiiíjJcva-IíV rf suase- 
nliora. nó Aroiiche, li; 27; serd era li ficado- 

... .. lima proltesBcIrã^^^^" 
■, Approvadá-em' .^lleraanha, dosejaerapre- 
"■ar-se em casas do família e collegios ^para 
leccionar, as "aiiguintes matérias: Convcrsa- 
çaae Gramraalicado Frajicez, Inglez e Aile- 
mSo, piano,'desonho,'pintura em fiquarcUa 
e oleei;,Historia', Geogra'phi,a e Arilhmclica. 

IiiformaçCespelo director da escol» Alle- 
man. 

Bua da Constituição 31      •' ■:'  ■■',.'.   '..) 

Eiips GliiirGli 
Xliere will be a VeHti'jr Moéilntc 

iti the Ciiui-cli on Tueiídoy next 
tlie a». r.l «t 7i30 p. m. for the 
election orn Committee ah«l other 
buHlnea^ In connection with the 
Chupch. 

rua dos Bambus, Gayanazos-eoulra quc'passa ' 
nos fundos, lerrenos posies-actuulmonteme-'; 
Ihor situados,' linda vista,,'.logntVpaiidaTGl.. 
chnfari?, da Cantareira nolarpo o bond8;''qué' 
passam cin fronte do mesmo.,       -' ,''..'.-.. 

Ti'ala-se. n;i. rim de S. Joao,':39 ,caiito' da ',■ ■. ' 
rua Victoria,.oucom EmiliõRángelPestaiíã,.. 
Travessa'do Itosario n°.21. ..■.. ,■.■'.■.■"■■■.:'■•).■..', 

^iiDcej'dcni lies; 'exV o-'.s'f conselheiro .prési- 
denfé.;do Tiibuíiul ditRelação^desta cidade, 
faço''publico; que eiii'sessiib'do' dia 20'do 
corrente,, hado ser julgada-a revista eive 
n/.ÍJ.S^ÍS, da Forlaleaa, em,que .siio: lío- 
con'entes Luiz-Ribeiro da Cunha: & Sobri- 
nhos, e recorrida D. Izabel Maria de Quei 
r*>K: ■ .' ■ ■       ..- 

,É,relatoro'sr-,dexembareador Uchõai o 
reviao'fes o», srs. Daneuíbargadóres, ■ Brito' e 
Nogueira. Sio pois convidadas as parles, a 
usarem, .se quiserem, do direito que a lei 
lhes faculta no acló do jurgamenlo. 
., ■■  S.^Panlol» de Maio de 188-2. 

'O Secretario;'■ 
Dl" Bra^Uh Machado. 

JIAÇHINp VAPOR 
de  16   c»7aHás,:;fl- S 

■,:.-/Í"M 

C7lindros-r;J 

■.* 

do uma. 
de 11'açao. 
de I carr; 
de iima. 
do kilo. 
do   X 
de um. 
do   » 
de   » 
de   » 
do litro, 
do kilo, 
do litro. 
do .» 

» 
raçSo 

do 
da 

PARA A ENFERMARIA 
Assucar branco refinado'  preço do kilo. 

EDITAIS 
PT,',-   S 

Ck»*i*elo 
- CONDUCÇXO DE   MALAS 

O administrador do correio receberá pro- 
postas em uarta fechada até o dia 15'de Ju- 

W  I' "   '■ -. 

.PARTE COMMERCIAL 

-{Do «(Mjó torrespoaiente em.Sahlot) 

.■/;?':'-í'-'r..' ,S8Bto»,"20ii«Miiíoda 1882. 

■ V ■ 

Araruta 
Arroz. 
Banha americana   . . 
Carne verde sem osso. 
Ditado carneiro     '. 
Chá da índia 
Farinha de mandioca 
Feijão 

.Frangos..,! -;,.'>.'\;r ..í 
Gallinhas::. .- ,, -;- . 
Leite ■   ■ ;. .-i^v.'<   .-. 

»- do 
do. s 
dõ   » 
do   » 
do' » 
do   » . 
do litro, 
do   » 
de  um. 
de uma. 
do litro. 

' Rendlmiento* flncaéfi' 

Ur.'' 

'.'-'■'■'■ ■'.- 

No ma imo. parindo em 1881 

■.;.'-.-/'.:JVeía' de rendai ^ 

■--■■■ bai A ífC  ■ ':.-:'■ 
■;::;: Kaie ■■■:■::'". 

NDmeamõ período om.lSSl* 

33!:T4SS3]4 
17:708*936 

350:456)170 
294:1371590 

62:797t788 
, e;0T5|876 

68:»73tUI 
71:0751628 

'    Hovlmentó do porto'   ' 

Entradas no dia 10 da Xaio 

Pernnmbuco, 30 dim—LÓggar inglez Fanlhill, 
202 tOQDelKdai, capiUo Hsary Browo, aqnipagem 
6, carga vários gaoBroai cooiigDatirio* B. SOUM & 
IrmSo. ,-"'■'.' 

Riode Jsneiro, 4 di3i—Brigae braiileíra Fetcci- 
(iaifc 269 tonQsiadas, eapitlo Joaquim Caetano da 
Souza, equipagem 9, carga psilrai, consignatário 
dr. Garcia Redondo. '   ;.,. ' ,. ■.'.._. 

. "  Oia20' [■ 

Ria d» Praia—Vapor inglei Tanvtr, commaudan- 
te A B. Bell, em lastro, coniíf oatarioi Hclworthy 
& Ellis.. , 

Sahídat no dia 19 

Pondchery—Barca franceia Lauise 413 lonnela- 
díis, capitlo Roab^inl, equipagem IL emlaatro do 
pedra 
' Paranagul—Patacho allamZo kntílapa 170 lonne- 

ladaa, commandanle Peten,'r!quipagam 5, em laitro 
do padra. 

dito mez..de,:Juritó'proxiino^fii^r§.-Aí'-'-"-.'.:'■ 
■■■■Thesóãráris- dõ^fa^iÜMaxtjerS^Paulo,!?- 
de'Maio 4e.í882.4='Eu;,;Jfiáò,;Lóiireríço .dã 
Silva-Antero, \\ èscripturano, ,serviiido..:de 
aecratario o escrevi.—O 'iiiapectori Joaquim 
Cândido de Azevedo Marquês. (. 

O administrador do. cór^ío receberá pro- 
posta, em cartas fechadas,; até o dia 20 do 
Junho proximo vindouro, para contratar e 
fornecimento dos objeot'òs,ahaixo'menciona- 
dos, devendo elles .ser'de .(irimeira qualidade, 
de conformidade cora asáraosíras, que serão 
apresentadas aos proponentes. 

, Adujínislraçiiodo correia de S, Paulo, 16 
do Maio de 188 L—José Francisco Soares. 

Canetas, duzia. Canivete, um. Colchetes 
para papel, caixa. Envelopes diversos, cen- 
to. Gomma arábica, kilo. Impressos diver- 
sos, cento Lacreflno.küo. Lacre ordinario,idem 
Lapis prelo, duzia. Lapis de côrea, idem. La- 
pis de borracha, idem. Livros em branco, 
um. Papel almasso,resraa..Papel cartão. Pa- 
pe! .para tirar cópia, resnia. Papel de linho, 
idem. Papel mata-borrâo, caderno. Papel 
meio hollanda, caderno. Papel pequeno, caixa 
Pennas da aço, jdera. Limpador de pennas, 
um.. Pesos para papel,, uraV" Raspadeiras, 
uma..^eguas, uraa. Tesouras, idem. Porta- 
Ú03, um. Tinta preta, litro,,Tinia azul, vi- 
vro. Tinia carmim, idem. Tinta para copiar, 
botija. Tinteiros, unn.. ;V 

Compan!iia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

■' ■ ASSEMBLÉA GERAL .■-■■■■:-^'- 
He ordem da directoria convi- 

do aos Hra. apcIOnlHtaH para a ses- 
sAo da aHaemblêa geral ordiná- 
ria, queua fôrma do que dlspúe o 
art* 14 dos Estatutos, terA Togar 
no dia 96 do proximo ftaturo mez 
de lUalo, As 11 horas da manhã, no 
escriptorio da Estaçüo do iVorte 
(Brnxf, d'esta cidade.. 

O fim da reunlfio é a^ apresenta- 
ção do Relatório.da  directoria o 
respectivo balanço^ 
'   S. Pnuloi »pijaé   Abril de  188». 

■ :\i-'. -i'tfi IW. Sampaio, „ 
.■: ■ :'-' -'■      Servindo de'seeretai'lo. 

■■-.;...,■ Aútoi* Clayton   ■ 
.   Vende-sfe' uma-em perfeito estado de Qort-".. . 
servnçílo, na fabrica .'^^anto,' Antonio,-; largo'. 
doRíáchiielo .S; Paulo. ■ ■.: '   .' 

;>: Esci^avo fugido. :'^ 
líesijpparcceii'■ da   ciifndfi.de.S. "P/mlp-a...        ;; 

17 de Abrij; passiidii (i-èscravo   (ÍP . noine ■      ■; ' 
Tilo liiniiconeid. pcriciieeíius á H, Therozii , 
Alvim, rcsiiiciiie iirsiu cidade a rua   das 
Flores ii. 10 r i^        .      , 

. O-referiílii escntVd lein ossignucssegiiin- 
te,i:' ■       '   ,        ■;.. ■' ;' :■■'■ 
■  Gabellos CTicitrapiiiIiados, muilos.signaes     .  :> 
fte bexigas nn rt).ilo'.po»cri  harhu, esiniiira 
baixa. 

No din om que fiigio «.itava com paleuit >- 
tie casemiro escura ja cslragiiiiò e calça de v 
brim:   . . .■■";:íI- 

- GosUi dtí aiidiir calçado, ^ iim exCêllftiUe,:' ' '' 
pedreiro, copeiro « pintor e tem-miiüõs / ' .x 
outros p.-i-slimoi;. 

Desconfín-se(|ue lenha fiigidcí parnSsn-       .: 
tos. 

Quem o nprefiendcr e entregar a sua sé-'  .v-:';-.-;; 
nhora D. Thereza Alvim a rua das Fhireg 
ri. 10, em S. Paulo, será gralificado.        ( 

r<í^.'E5-..'.' 
;?)!-.:iu(.--4' ■■v.v 

Baneflcenoia 
De ordem, da Directoria são convidados 

todos os socioB ■ activos para se reunir em 
aasemblèa geral extraordinária, domingo, 21 
do corrente, ,iis 4 horas da tarde, no ediflcío da 
Sociedadc.para se eleger o vice-presidente. 

Suo Paulo, 17 de Maio de 1882. 
O I." Secretario . 

Francisco Raynitmdo Feri'eii'a. 

Professora "íí 
Licçoes de desenho, pintura, aqHarella. 

arrbiletüra, agrímenauras. Dcsejaempm- 
garseumapani collegio nu casa de famí- 
lia. 

31, Ruade ». .TOB6, 

f.. 

O .paquete itafiauQ 

e'tp'erado óm Santoa Mw do corrento.-aahird com 
briivid^ide para   , ■       .^i ."■',■'■;.'!.■;   :'.■■ ,'   ;•. 
Marselha^ _ Oéuova  o IVnpolcs 

Parsoargoo pasòagelioa trata-aa com o cDnsjgna- 

Uanosl Ãnio&ío  Bittdnoourt 

-;M 

'Vende-se uma situada a monos de 8 minu- 
tos de distanciado centro da .cidade, serve 
para pequena família de tratamento'; ti-a- 
ta-se a ruade S. Bento, 59.. (. 

Carimbos de borracha 
A. L. GARRAUX &rOMP. FABRICANTES 

Promptidfio,   elegância   e 
preços moderados   > 

  ''.^í- 

AI—RHU deS. Bento—31 

SAÍVXOS 

COMMJTHÍA KO&VAM 
R^MAL DA PENHA        - 

,■(-.-■-■ 

^95^ 
Noticias marltlmas' 

, ,.      Vapores esperadas.   -. 

^A(íán(iW-Rio'?dH'Prata—21;,     .,' • .■  '■-v 
Rio da Janeiro, Rio daPrala—21""- '" .-;• '■■■.."■■ 

.' Amei-íea, .Rio de.. Janeito-^EÍ-i,' ;^'^.-."-,'>;-.'"'- 
CatiDoa, RiQde Aneiro—26'.:.'.'.V'■, "■ 
Rio, Grande, Porto» db'SulT^STi' '■' ■;'..'■" .-;■'', ■ 
Mondego, Southàmptoa e'Bieilis—27 ■■ ■■■ii 

Vaporei a sahir-  '        . ■' 

Rio de Jantira, Rio do Janairo-^?!.,.    ..^ ,■ 
Amerioi, Rio de Janeiro—24' -■■:•"' 
Cdrrienles,.Hamburgoe eseíilas—24 

, Canoea, Porloa da Sul—28 .,,        -". 
. Rio Grande, Rio de Janeiro—27 • 
■ Tnmar,, Southàmptoa e e«calai-72l.'     '■'.''>.!.-,' 

Mercado <le B.PaulÒ''' ' 
TABELLA doa preços porque foram vendidóe oa gé- 

nero» entradoB hoatem naraapwtivaptaça. 

Emprego de capital 
Vende-se por tttÕOOS, uma-pe. 

quena cana de aobpudo, altuada i'i 
ma do Conaelhulro Furtado. Tra- 
ta-se A rua de S. Bento, n. HO, es- 
crlptorlo. 

ACÇÕES 
'Vende-tte uecdoa du Gompanltla 

l*null«ti>? trntn-se com Six & An- 
drade, A rua de 8. Bento, n. ao, 
eBcrlptorlo. 

Tendo-se esgotado o capital siibscripto pri- 
mitivamente para a construcçao do ramal da 
Penha, a directoria, íie conformidade com o 
compromisso tomado pelos srs. accionislaa 
constante do sua proposta, approvada em as- 
sembléa geral .de,, accionistas da Companhia, 
de 20 de Setembro de 1880. resolveu fazer à 
chamiida do capitães correspondente a 50$ 
rs. por acção, segundo o mencionailo com- 
promíBso, 

Convoco,   portanto,   aos   srs.   accionistas. 
desse ramal à realizarem as suas entradas no 
escriptorio central ou na agencia, om S. Pau- 
lo, no praao contado do l."-, á 30 de Junho' 
proximo.    Escriptorio central da Companhia 
Mogyana, em Campinas, 16 de Maio de 1882. 

O secretario, 
Corrêa Dias.       (. 

1 'Cí", .■ 

■ íf 

-.; :"       Detpacho^ dia IS de Maia 

New-'York—Vapor, b»lga R»«* i 
.   F. SauwoD &C.,e30 aaeou de cafl ao valor do 
U:7UO*000. 
'  l)t*r«—Vapor ioglei Tjimar t 

Jobn  Bcaditiaw & C,  3,(}a3'aacoa« de  eafi DO 
V«lordoM:258*-260. 

Hamburgo—Vaporallemlo J4í-ií*níína; ..■ . -.   - 
Joho Bradiluiw tt O.,  7Í& aaccM dl 'citfi oo ralor 

dfli3:699|300.' >'. ;.      .'■.;...:-•■.' 

NavloB êm desearao 

Eítrada de ferro' 

~ BiKí iaglezí Mabel, trilboá. 
Barca inttleza Miniiiral K>ny, cirvSo. 
Barca alIemS A^ii», carvfio, 
Brlgne alIcmSo Picotei, car'vlo. 
BtrcA ooruegaenie Annie Torrey, matirii**. 
Bareanoroegnenae Triton, uateritN, 
BereadionrmaiiiieiB.finmii, militllti. 

,-> ,   Sttirea Alfandega « Sitrada de Ferro- 

Palaclio fnglai Siwif Sotnt, uaocar, 
Paluho alliinSo Paltus, airaf*..-.', 
Barea,ineeea Sarmnnie, aaL.'. .'. , 

aDNBBOS- 

Celt.."( •' • 
Toucinho • . 
Ãrroi . . . - 
BaUtinha . . 
Batata doce 
Farinha, . • 
Dita de milbo. 
Felllo . . . 
P«H, . . . 
MUIts. . . . 
Polvilho. . . 
Cari .... 
Aipim '. . . 
OeUiAhaa- . . 
Leiíeta . . . 
Drot .... 
flsriíO: .   . ., 

PBICOi 

Aluga-se umn com niuiios commodos, 
grande quintal e agoa dentro, na subida 
do Bwigu em frenlc ao ciialet de JnãoPas- 
snlaqua.' •" 

Traia-acá nin Díreíla 31 A.    ,    ., 

■ •"■■■■ 
í:-i^ ■- 

7tono 7(500 
stooo lOIOOO 
41600 5*601 
21240 21560 
21560. 3«200 
41400 4:800 

l£ÍOdO 000 
■■ 

8t240 ■2 560 
71000 81000 

1    - 
% .    ■- 

taoo 
• 
i560~ 

l|!8a 

.. SOO 
'. 
17» 

.Í|8U 

CedatSklIúB 
> B      » 
> £0 litro» 
> »   ■ 
> »    a 

> >    ■ 
■     »    » 

-*.  a  » 
> »   * 
> »  > 

-.»'•» ■ 
uma 

. tnu 
. dwia 

Terrenos 
Sá&Audrade vendem terrcaos em diver- 

sas ruas e largos e era todas as alamedas do 
Campos Elysios; trata-se a rua de S.  Bento 

CDSTDflEUi 
Uma perfeita   costureira  franceza corta 

sobra osultimos figurinos, alinhava é prova 
os vestidr.spor3$ a5$rs  ■      . 
;.  Faz-se chapéoH para senhoras ■   '.^-        " '''; 

.    ?■—RK* ,<'»Sè. JoBé-T-ãi. 

',r,'f- 

..."■-"■1 

PíLULAS DE CONSTíPIçãO 
yende-ae om calxlalias e em vi- 
dros graades e pequenos aos ore- 
cos delMOOO e ifãoToo e em inalou 
PSÍS^** «vontade do comprador. 
^Iá ■™" **** '™^ratri; 

59, escriptorio.. 
(■!:) 

Affonso Carneiro Monteiro 
COMISSIOIVAIUO 

Paris 
5—PASSAGE SAÜLNIER—Ô 

Kncarrega-Bo  do toda sorte do 
encommendas é sna expodlcSb.       V 

>lnh OS Franeezes 
M. 

■-'•~v.-  ^.'/'~ft;-.-Vtl.--;-;íS--'--' 

Porto. aMiideMrtlB«ío,àè;teJMM quâUdidM de;rinhM'de:;B9rfeMrBourgOfne 

Depoiitario geral do azeite doso e pnró d'Ollv» da Miohel c Loquei.—Nice.   ■ ' 

AUGUSTO   CORBISIER ■v:í 

■Mm^ 



flbnREI0^'PAÜLrST-XNÒ-2Í..^è Maltt-jã' J888' 

SoIIloitndoi—Francisco Guiraarttea é 
eocontrado no O3oriptori0ido3 advogados dra; 

V   Vieira de Carvalho o Adelino- Moatenegrp, 
'■   6em;sua reaidòncia árua dé SsÉiito .Amaro 
■ ■ n. 37. 

AVISOS' 

do 

/ 

..""íirãdvogaáo—d" Vaülo ügyrtio.— 
Eacriptorio & rua das Flõroan. 31. 

■: "AOVÓGAOO—Dr. felioio   Kibeiro 
■ doa  Santos  Camargo, travessa   da   Caixa 
■. d'Agna n. 7. 
: "THTrj'o'itftilM 'pBDlto—môHwoToperador o par- 
■. tfliro, roa dp.Ouvidor n.° 17. BOÜrado-  

■^rU' I»eciro Vloonto «le «.zeverto. 
'Advogado, ú onoontrfldo á rua Direita Q 1». o" 
em ana nsidònoúi à rua ilmHamliú^^lB^a.^^   ^^ 
"TElUVOSHtlOK—J.    .1.    C^O!0     dB    í!í''/,'íli^ 
J.  J.CardoíodnMoUo Junior. TwvBSoa do Collegio 

'-■^idvogndo-fir.  ios^ ibtanisiao 
■ Amaral Fíllio, rua do Imperador n^ 5^ 
.  "TraWuADO'uirANTONlOljli  CAM- 
. POS^ TOLEDO.— Escrlptorio   e leaidehcia 

Rua'Alegren-JO- JLJII_I_I, m. IILII^ 
'"JSSe^iieii^r'MaiioelAntO- 
nlo Oum-te de Aztjvedo e dr. 
JoíSo I»ereii*ii Mooteí!*Oj advo- 
gados í—travessado Collegio 11. 7, cs- 
quiga daruadalmporaíriz; '(■ 

■■ íADVÒdiÀDÒ DR. viÒENTK FIsáálSiKA 
DA SILVA e solicitador íüiioiíte corouol Ra- 
phael Tobias de Oliveira  Martins, Largo de 

JPalaeio "-8. 
Drognrtit Conti-al Hoinaeopntlil- 

ca do dr. I^eopoldo KKanioa, niu- 
dovNO para o largo do Rosai-lo n* 
iam B. ** 
"STVDVÕGTDTMI^MXNSêTGORREA 

' DIAS.—Escripforio, Travessa da fiè u. (i, re- 
sidência h rua da Consolaçilo u. 17. 

Aula Alencar—rovtuguez,    Anth- 
■ -metica, Geograplüa—CURSO PRATICO de 

francoz oinglez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 
^Í.DVOGAnos - Dra. Manoel An- 
loaio Dutra Klodrlí;nOH c Jo&o 
Bernardo da Silva.   Travoasu  da 

.      jfJSjy'Vi' i" I in"i "■II I II   I r • .J"'ÚamoaÀDO OR. PINTO FERRAZ c oncoa- 
Irado om aeu oaoriplorio, i travessa da Sé, n. 'l,das 
li lioraa 48 3 da tarde^ ,0 

Fazenda ido 
Propi'iodado do   I>v XlIeodoiT^](■ ReIo-|llei't''! 

■ il'iVV' 

•v"JB3isr3i>K:-i 
■ .,.;A garrafa,   .■ •■    -   .. 

>       com .vazilha. 
O .decimo.   ■. ;."  ;   ,.. 
O quinto ....    , 
A pipa.    ■. •   . ■ ■   ■ 

sous 

■■.■.■|500W::y■,■:\.^í■-í^;í/■ 
■ 20$000   ■>   :; ■■.-■ ■■■í:''*Ív.' 
^40$000    ■■■."'■■ 
lOOSOOO .   ,   -      ■ •-■ 

fazer sous  pedidos roíiiottendo a iiiiportanòia Meus froguGzos  do   inferior podem 
pola Estrada do Ferro ou pelo Correio.    . ■""'■''::'■',■■■        .,    .   n ■  TI,»^ 

Para evitar falsificaçOo,?, esto vinho .5 vendido na casa do.nropmtano Di.  liieo- 
~      -" i-ndo.TT-SSo Paulo, S de Maio doro* Roichorí; ■ rua do Colninorcio ". 

de 1882. . :'^' 
», aoi>r; 

■^^V. 

Aaew^*"  du   Couipaoiliia» Mo- 
gyuna I — no  esuriptorio 
uja de S. Bunfo ii. 59. 

Commercial ;'i 

*l^ .^.JJ^VJ 

DRSr JOAQUIM JOSÉ' ViEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n, 6, 

OS ADVOGADOS Mfrndoda Roohae Domingues 
■ de Caaíro, tôm o aeueacriptorio a rua da Impera- 

triz n.° ãl faBbrado). --i,iii..i— má 
HEDlCO-^'RrEULAL'iS^RSrdotiera^io 

. largo do Aroucho n. 17 A,  Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n, 45. 

O próf^seoiF^fttílItT^éicol — 
■ Lecciona em collegioa e partícula rmciiro La- 

tim, Italiano, Fraucez, Portugtie?:, lUietod- 
ca, Geographia, Historia, Malhemaficas. 

Curso de Italiano.de lasSIioras da liirde 
em sua rCBÍdeucia, a rua do Senador Feijó 
n. 27; chamados de meio diaa 1 hora. 

Attcsio que ,o vinho do Di'. Tlieodoro Rei-; 
üliort,' ó superior aos vinlios fabricados enti 
iiO-H e no exame quo procedi não oncont 
substancia alguma nociva, contendo a. quan- 
tidade de álcool necessária para àsua con- 
servação, Attesto mais quo, usando.íiu do 
liiosnio, tem .sido,„pai'a. mim ura poderoso 
coadjuvante da dig^estao, f;icto iuteiram.oiiíe 
contrario que em mim se díi quando iiso 
dós vinhos osti'aiigeii'os qvie deraorani-me as 
digestões por longas horas, produzindo masmo 
desordens gástricas. 

Julgo liois o vinlio doDr. Picidiert, pre- 
ferível aos viniios estrangeiro-s compostos de 
produetos heliirogeiieos ';uo importamos. Con- 
vencido do que deixo dito faço este sol) a fé 
do medico. S. Paulo. 3 de Maio lie 18R2,— 
])r. Felizardo Cacalhr.iro. 

Examinei o vinho do Dr. Theodora Rei- 
chert, c fiz uso do mesmo e achei-o puro, 
estomacal, facilitando a digestão e livro de 
substancias estranhas. S. Paiilo„14 de Abril 
do 1882.—Br. João Tlw.mz Cnrcnllid 

Analyzando e \isando o vinho da fazenda 
do Tromembé, convenci-me sei' puro de uvas, 
1'euiiindo iodos os requisitos exigidos para 
os vinhos puros de iiasto. S. Paulo, li do 
Abril de 1882—i)í'. Joaquir.i 1'cdro tlaSilua. 

Anaiyzci o vinho paulista do Dr. Tiieo- 
doro Reichert, iiao encontrando nelle ne- 
nhuma substancia artificial, nem qualquer 
mateina nociva ã saúde. S.^^Paulo, 37 de 
Abrii.de 1882.-r-i)>'. Paulo Dmm-otil. 

_. , Analyzei.'o.vinho do Dr.' Reichert, achei 
itre parecido os vinhos puros de Borgonha, de- 
l,i-ei vendo por issów.preterido.o  sou uso, áos 

>" 
- 7',- 

o nocivos 'A'^sjiude.S.,Paulo, ,15,de Abri 

ira.  . . .-i^i^l-' '■/'•-' \ , "■"';■. .;"..!'"'■''■' ' 

vinhos "estrangèli-os qiiasi todos fabiflcados 
o tüo nocivos 'A'^sliude.S.,Paulo, ,15,de Abril 
(JQ   1882  T)):'-i.Fniiicisco -Honoya'o  do 
Mou 

,5- 
Pelaanalyíb'\chimica'que procedi no vi- 

nlio do Dr. TheodÒrO Reichert, reconheci 
ter a côr naiiíral e livre de drogas ;usadas 
nos vinhos,- soudO:pois este vinho piiro de 
uvas. S. Paulo, 21 díj Abril de 188'í.—í)í'- 

If/íiacifi Belddi. * 

Tendo examinado o vinho faliricãrfo na 
fazenda do Dr. líoichort, aciiei-o muito con- 
veniente para sei- usado iia comida por ser 
puro, devendo ser'preferido aos __vinhos es- 
trangeiros. S. Paiilo; 11 
—Dr. J. iVfflSf. ■■.' 

de Abril de 1882. 

Fiz a analyze do; viiiiio da fuzeiida do 
Trêmembó, e auhei-o puríssimo, om sua sul)- 
síaiicia parecido cóni, os vinhos puros e de- 
licados de Borgonha. 'S. Paulo, 'ó de Abril 
de 1882.—Caj-iiíío Boíjn-oíí!, Pharmaceutico 
e Cliimico. ■-:'■ 

Há cinco aunos que eu e minha fainilia 
usamo-s do vinlio da fazenda do Tremembé, 
que pertence ao Dr; Tlieodoro Reichert, cujo 
vinho facilita a digésfíto, dã vigor o'força 
c desde que usamos delle, temos gozado per- 
feita saúde preferindo eu esto precioso yi- 
iilio a iodos os vinhos estrangeiros c naclo- 
naes. S. Paulo, õ do; Abril de 1883.—J'iiifs 
Marthi. ,;.-.,-. 

,0*. ■'^^^í-v'-'- 

üi tcin' üencflciado.i20 .safras 

Crpb one tudo Quanto approxlma a docisíto das grandes;qiiest3e3 discutidas' a/bõin:'  ; :y 
da ecoiSí <?FOsJa?iS da Sojira dçvo ter publicidade-para.:^^^ 

voltar as exncrioncias dosonii^o^'       '      - ,       ,,  ;,„„+:„„ :„„n ionhn ■iiiiii-'cnm -ai ■     .'''■ Comosta Idéa venlío.expovo que mo consta pela pratiç^.quo tcniiO; imo, cora „as 
machinas de boneflciar cafó,; 

Ha20annos,t 
no município do Ampu ,. 
ca de C cavallos, todos:fabrÍcado3 --:--- ^   . 

Amachina correspondo cm,tamanho ao n..J3 do.hojo, üitcm ,, 
ou aproxiradamenteV mil arrobas de.cafó, .entre o meu. codos.imíus visinhos, levando 
durante esto lomnouin retoque nos machinisrooS. _  i;   ,■ ,;..     - .   . ,,. 

rSsando ostè.auno^assentar machihas do café em mais uina.das mmhas fazendfts.,,    ., 
resolvi inudaTo^apor.flxoiileforçade.C.cavanòs.para^.U.^ ^ 
«rmesmoe assentar umde.maiorfor(;a.na,de -Mont9:Saãto--paransso.comprei,.dossrs.  /.,  /.,; 
L?d~òd Mfg   C  Linnted,um locomovei de foi;ça.del2feavallos,o:qua!acabo;dfiassentar.„ ^ ;,,. 
e cxperiroeiitar, como motor das raachinas do café.       ■ , ■   :■ -   v-■■,   '   ; ' 

Estou nerfoitamonte satisfeito.eom o resultado.    0.1ooomovel,consomnle.,.um .carrO;,,;   ■,. ,, 
de lenha por iada 70Tarrobas de cafèquobeneiici.aemíOhoraSvO^movimentoe lauito-^^^^^^^^ 
regulado c firmcscm. o menor ohoquo sobre o njachiuiamo necessitando de 30.a 35 libras ^ ■; :  . 
denressparaito bem trabalhai'. ,       -.        ,.1 .    ,,■      ■   ■'. -"-''"■' 

Esíoa beneticiandoagoVa7.i ai-robas do café por hora com..ii. mesma mnchina asaen-. -  , 
ta d II 

sempre em ordem, o que ó dispi 
niSnípi porèin o;,tempü que, i 
a 'quahtidade 'AÜ café que ' 
da perfeição com que se fauniin U.Ií,J»>».>I—- -"■■ ■■■-■ —o-- ■ *--D- . ■ —;--■:-:. 

rüdemser.vistas.estas macliinasnaminhu: fazendap.or qualquorque dfsojar exa- 

lieeommeiid'o pois aos srs fazendeiros como fabricantes dé miic!iÍQas,'parii lavoura a ^ , 
ca-ia aos SI'S. Lldgerwood Mfg. C Limited, pela perfeição-das suas obras, pela ^promptidSo.. 
com que sorvem os seus freguezes,. e>ela commodidade dos-seus preços.    ; ■ ... , - 

Fazenda Monte-Santo, município do Amparo. üO di; Abril de ISSa.. ,_, ,;     ■.-..:.    ■ 

■■■^tó 

JòséKDamiãa Paslana.. 
.V "a>:victttyJ.flJjaMoiBi MaariMMJ'1 

■■:t"í;- 

COMPOSTO DO' 

};■;'■ 

'^?~i- 

Í5^S- 

ia Nacioiial 
, ........ 1>B : . 

laYegaçãoaYapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Rio d(B •Saneiro 
, Coramandante o 1° tenente E. do Prado 

Seixas.'" 
Bsperadodosportosdo sul,3ahÍràno diaâl 

do' corrente, ao melo dia para o 
Rio <|e .lauoiro  . 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 
Rio Grande 

Commandante o 1° tenente H. Fausto 
Balham. 

Esperado dos portos do Sul, sahlràno ' dia 
87 do corrente ao melo dia para o 

RIO DÉ JANEIRO 
Recebo carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1' tenente E. do Prado 
Seixas 

Sahirà no dia 30 de Maio, âs S horas da 
tarde, para 

Cannnéut lauapo* Paranaguá, 
AntoaltiOi S. Kraticlsco, Itajahy, 
ne»tt<arrot Rln-Tlrande, PeIota«4 
Porto-Alegre e Montevideo. 

Recebe carga o passageiros. - 
NOT,\:—Roga-se aos-^'sr.^. carregadores; 

prevenirem até o dia 23 do corrcnlc, que 
quaniidade.de carga tem de embarcar/. 

Recebe-se os conhecimentos alé . a^.véspera 
da sabida dopaquete. í.,, 

.Trata-Bocora o agenta. 
Jofio A. Pereira doe Santos 

Rua 28 de Setambro n.25(ántigariià".- ' 
Septentrional) '. 

^ 8ABTQ8" ■-■■.-■•-.---■.■ •- 

AHompanhia de Seguros' 
contra Fogo 

XbeI^oodon &'k.ancoHhlro.FIre. 
Insurance  COinpany 

Capital: ' Librasestenina32;00',COO 
Fnndo de reserva    > > ,      ^ 246,00D 

Segura contra risco de{jincondío3 nas] mais 
favoráveis condições sobro Café e qnaesquer 
outras mercadorias depositadas çm armazéns 
do São Paulo ou de Santos. 

Para mais InformafSes trata-se com 

::• ■ ■.■: *j?; í;■5.(í^í^^^í'^ Tüpíciricii i.iSiioi.iaius'pui.iiQSAiii!i.;;A',:|-:' ',..';. ^í'!".í;^':>^vi ::.^U.^-;;C..''' -^ 

. ■ :      !      Ainniivaío pelo Juiiln CcuIraldclii-gioiiedaCoilE     "'..       , . - ■  .,■-. .!: '..V.",' ■    "^;.| 

Itepimltarlim l.oriic. Iimõn. & S.imi>:ilo.rujajlmi>gialiij n.3. —j^ 

'■■ Veiidè-sn 20 liiinjas ile magiiificos, terre- 
nos siluiiítós A menos dè '2 Tiiinntns ile dísr 
tanciaítti rua de S. Berilo.' TralaTiC .com 
Sà&A.ndraiJe no escriptorio.á, ,rná, ,dé.rS. 
Benlo.ji/ail.. .^. ■ .- : "  ■■     ■   ■■ -■■ ■■'' (■ 

llli y} preiii* 

IVoste beui montado estabeleulniehtò Já vantájip,- 
aamente contieòldO nAo s6 na capital "éòmo nolnteV 
rlor doBtfk província, cncontraTHe-eempre'um-grnn-.' 
de e variado aoytlnieuto de plano^  dos afamadoéi 
.fítbrlcantea     ,.'■ ■■." r„ : :./■>'■; . - ■ .:,í-. 

H.nE:nz. 
PLEYEIi 

V 

.^..'i& Andrade vendem 30 braças na-rua 
Pormosa", lumcnos do dois minutos de, dis- 
tanciada rua'dc S. Bento-; trata-s" n nia^de 
S. BentoSa, escrlptorio: _{■ 

, Í.1 

SAnixps 
6—LARGO DO MONTE ALEGRE—O ssr ^OZL.X>X 

Pôde ser procurado í toda a bora om sua 
oeiia—Rnado Bom Re^rojin^^ar; 

-ondetàmbem se acharão as suas" pílulas'de 
couBtipmçao. Nlovai aiazervisitas.- 

ri «PMjiweH ..  .; ■ 

.-:. .   .~....::,;.v;.;.^.;.^í;..;:;.^:,.-    '",■:'  ■■;--,,IIKAUPIWG'TV: 

' e outros, aesim leoitto um completo  Bortimento de 
xniSXHUMEWTOS   ]>B-:Mt;SIGA   que   recebemon. 
contlnúadiaTnènte<do«i;;inelliòreB fabricante» do Pa- 

' rla.taès coino.do', ,■' '.'.".■, 
BUFFET CRAMPOIV, 

I.EGOIWPXE . 
GAUXKOX etc. 'S'"' ■'■■''"?:: ■^■^V  <>;^V--''rí:-'- 

tanto de melai como de madeira  paraior.çiiestra.,e,. 
./^para    banda-militar, .todos  os    accessorlõ^   para 
'qiialquer.lnBtr.uinentõi QB ciuaes veudo-se a varejo 
epor atacado:u^vah|,ude don-eguez. Cordas de trl' 
Í>a, de n^dOi bordões para.rabecai vlol&o,vloloncelr' ' 
Oj contrabaixo e eordasdo aço para plano.,'. 

Os nOBS.os Instrumentos de musica síio. afQauva- :.. 
dos na isna' perfeita. alInacAot o '.«em nenhumdefliel- 11 
to por Isso nAo sahem donostto esta boleei inento-an-: - 
tes de cxamlnadoH'perfeitamente, ;o-tFOcamol'.os .■ 
quando por qualquer clreumntiáncln nAo satlnfa- 

•çam cabalmente aencommenda'. . ■,■;       -vife .■'■'■'' '.■■-■ 

Grande   sortimento do   musicas   estü>ang'lriiS"õ-' ' 
nacloimés para PIATVO, PIAIVO E CAB]XO-%vnar«' 
X0D08 OS KMBX'IIUBIEIVXOS ; opepaseloinipietèís.,'' 
para plano, planp<í^'canto o   methodòs 'para'todos'"' 
o s Tlnstrumentos. ... 

Xodas ns pessoasiquenos quizorem'hpnrar com .. 
a sua n*eguezla poderão   dÍrÍglr-hos directa oií In- ', 
directamente, seus pedidos   que proDiptamÒnte-se. '<- 
rAo nttendldoe, podendo   remetter-sopelò^-correlo^'- 
as pequenas encommondns e llcando ao nosso cui- 
dado o bon>: aceO(|dlcIana mento,   remessa" ou em- 
barque de qualquer receita que nos fâr enviada. 

.,,..   Ençarregamo-nos. ^.de . .mandar-, vir.- da.,.Europa-, 
qúálqiier Instrumento   ou objecto   mais  ou'monos 

,'«onGe|niênte no nosso negocio quenâo se encontro . 
.-■•vendo.'.       ■-' ■ r;     ■     -, 

O»hprecop sfto .'sempre Iguoesaos dotRIo.fde Ja-... 
nelro. _..-_■.;■"■.■_:_.■■,.■',■■/■ í.^' ;-<!.-^í5;;-.-€:.'-í- ■■■'■, 

"ÍTè"    ■   ■  ^"^^ 

Matliias.Lex 

Medico operador ê-occulista^mudoli-se,;!)&?«■,." 
a rua do Oovidor n. 4"^.   consultas idas^^ilO;.; 
as,'J,2 da manhã c das-S    !is;-0 dw.larde '. 
Chamados.a' qualquer■horií;;,;".;:'I'|v ;:■ ■.',■.■'■■■"'.',. 

THEêTKKS. 
■.'■\,... ^y^ 

Grande Coiiii)anhia Oramàtlíía;; 
í;Í;    /    SMP.HKZV EDiRECOlODO ACTOR" 

Pá'& Andrade vondeni magiiiflcos terre- 
nos .■iituadõs na alameda do tnúrapho. (Cam- 
pos Ehsios] entre uma casa om/çonstrucçao 
e-oexpiondldo chalet do dr.SMartlnlío Prado, 
tratá-Ke a rua da S. Bento 59, oscriptotip 

vO.'' : ■ 

'-:;■ 

;VVI.'^' 

lsã& Au<lradc,.vendem,eal supe- 
rior a «KO rá. ã sacca do MO litros 
Incluslvaníonte-asacca. Xrata-ae 
& rua de S. .Bento, n. »0, cacrlpto- 
rlo. ■_. 

' 1 '; Terrenos apropriados para armazéns,'. :Sâ 
'& Andrade vendem um magnifico lote situa- 
do ua ruá -da Est içao. Trata-se-a rua :do .S. 
Bento 59,'Cscriptorio. :;.,i..^., ■.;. 
■i  ■ .      . ,■-■ ■..-:       . ■■■ ■   /. 

mm--^r:-n'r^/^K-: HOJE;; 
nomluffO, ftl do cwrrente   -'';"''' 

' Grandiosa espsciwttlo'i' ^'- '■-; 
EXTRAORDINÁRIO.SUCCESSO.! ! I .■i^ 

Eihibir-Bo-haiO aubliraa e  applaudidisainio -'dra« 
rao, am 5 aotoae B quadros,'do'     '     ' ?        -.j 

A. .n^EivniÉRY' 

I>éi*8onúgien8 

■-/../ 

Vende-se tre» alqueires de'ier- 
k-enofii com boas mattas; estes 
terrenos fleam situados & margeia 
esquerda- do Xloté, perto da pon- 
te do Anastácio* Trata-se com Sã 
& Andrade, ú,rua, de S.-Bento, n. 
£18, escrlptorló. 

ALÜGA-SE 
' .Um cariai Kein filhos, suiido de nacíonalída- 

doi allemã,;sendo.perito jardinei roc ajudante 
do'',cozínhá Ou'pára copeiro, e-suasanhora',- 
para engomar, o cozinhar o para outros, trae 
balhos.de.'cazar de famílias, Qüerà,.,pi:ctendi)'r. 
dirija-sea^rua.'do Conselheiro ■iNobiasn, n. 

1        Leilão de prendas 
i o abaixo assignadii, desejando eíTectuar 

iio:dia- 2'7. do .coirentc,-;um.leilüo dn prendas 
cm.beneficio '.da-festa-do' Divino'-Espirito- 
Sanlo no Braz, *pedc aos dignos devotos-c 
devotas que se dígnéni concorrer com qualquer 
prend!t.que poderen- -is quaes.-iiodemíser 
entregues em casade^Gabriel AntonfoivFer- 
aandes, ,rna do Gazoraetro n. 8, ou na rua 
do Carràoi 67, cãaa dõ 8nr.Joilo Silvkdo,. 

■Bra-z^'lSde Jfaio dé 1832. '■ .    "; 
.   .   ..,.    .       O Festeiro 

{.   ■ ..-:,•.-    ■■  M,Per.sira.Granja^ 

Coode da Lanisre» .    ._ . 
Barão do Vanilré   .    ..   . 
Pedro .....    .-■;■':;■-■- 
Mignel    .'■-■ ■  "■";'.:;,:--.-.'.v^: 
Marquoi'dePréílo ..-'.1 -,-..: 
Da Maittis    ...    .    .     .: 
Do Etrós .....; 
Picai'd.    .    . .       , ,. . 
Mareat, agontc de policial" 
Martin   '.   ;.    ., ,.   ,.,,,... 
Lallo"r     ■ \ ,' '■'.'■■ ',í  ';■ ■'■•J 
Um oflioisl - .    .    '.    .   -'i. 
Duutui"     .    .     .    .    .- ■ . 
CDsdeüea de Leaiorea .   ..... 
LuizA 
üaariquata 
Erochard V, 
iTtlaríanDB.. 
.lenovevã ■.' 
FloréltQ . 
.Julia 

orgihiia 

.    Sr. Diaa Braga 
.    Sr.   B. Lialüa 

\i ' Sr. SimCss 
i .<Si-,< Camilto 
.„Sr. Maia-..- ,-,■ ■'■/' 

, .    Sr. ArtbDT .   .   , , 
.   Sr   Quimárttea '- 
.    Sr. Mauiü 
L^^Sr. F  da Silv»:.''' 
,    Sr. Ribaa -^-'i,í\--'' '■. 

■ .  sr.siivft.; '^'-.v-:''/'.■ 
,   Sr. Harreto 
.   Sr. P.deBelHdo.-..' 
., D..l,Bolindi 

i'.v  D.A. Bellido    .... 
. - D UlementiDF^   '. ' 

V.' D. Fell oi dado   - 
'.    D.-Balbiba   :,. :" 

'■'.- D. Leopoldina '-.' 
,    D. Carolina' 

. ü. L. 'Querreiro 
!Um aoldado.,... :'.-.,;,;.-,.^.V;,.-,.,^._.^ Sr. .Pigpeiredo 

ròvo de'amboa os seios, aoldadoi. e.Teligloaoa-Je 
-. S. Lazkro   ■ 

l>enomfnaçao dos qua'drba^":-.; 

■l.'—()rapto.í :";■".::.'■ -.■■-■; ■'-■■.■,-..:■■ 
.    .' '2-«'iaiíello. ,...;"-v;' ":S''--... " 

■■'.■■ ■   - -S.'—O"segredo'.'•■ 
4.*—Oa Frocbardes. 
5.»—A   prisío. 

fl.*-AbnigaçSo.  ' 
■"■..7:«—Abel a Caim, 

8.*—Juatisa-de'Deua.  ■' . -'.      ,".-J-"/':  "'.: 

':":'},'.''  Principiará áa 8 horas em poniõl'. 

PAULO ,; ,.^|.;^...: 

msm ■■."'j-A-..--.-".'- 

\ tã^:.í^- i-:v; -<;■,:■", 

Pela quautlapcima .vende-se um terreno, 
com s.essenta metros do frente e oitenta' de 
fnndo,toJofechádo,0'C,om agua-.correritõ ;„e 
bem assim ontro,-na.Tua-de S; : Amaro -por 
1: 500$p00 com 20 braças ■ de.frente, - todo 
plantado a capim ': irátá-se na loja de col- 
ch3es e traetw,aTna^do-ImperadoriiÔj.onde 
também se encontra^-nma-ltStaV.de^diverBOs 
terrenos e casas, que se -veiidenrddsdè o ''^■^b- 
ço de80(>fáté-16:ü00$0eô.--: -   (. 

I Oa bilbetea ao eajir^plorio 4^ tbealrq> B por.obze- 
quio, em caaa ()o ir.  Levy,>nã'da Tinjuralrii.       'v 

L",; iíi.- I 

lamarotMdel*.e2»-iri»in"-jb|0Ckl'..''"'' ' /"■.i'.';!:-".'■: 
'■   mto»dé3»-6ÍOOO;-'       --■---■".>v-,;,tV 

... ,- Cadeint^de.l-claiiae—21000/': -, 

!■ 

Typ. dòiCStràitf^riuliétano» 


